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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A GRÉCIA PODE SALVAR A EUROPA? – Apesar da feroz campa-
nha anti Grécia que tem dominado a Comunicação Social, pre-
vendo os piores pesadelos e o inferno a curto prazo, os seus res-
ponsáveis têm mantido a calma e a coerência. Aprovaram as
medidas que tinham prometido e iniciaram o diálogo, não com
a Troica, porque seria inútil, dada a sua reconhecida incapaci-
dade de entender, mas com as Instituições e os Países da União
Europeia.

E as propostas de Stripas e Varoufakis começam a ser claras
e a fazer caminho. A Grécia quer pagar as suas dívidas, mas tem
que ter condições para isso. E é falso que não haja alternativas
ao programa, a que têm obrigado. Há. E a proposta já foi feita. A
Grécia propõe que a dívida à Europa seja substituída por obri-
gações, indexadas ao crescimento da economia e a dívida ao
FMI, por obrigações perpétuas.

É uma proposta clara e que o simples bom senso percebe. A
Grécia só pode pagar as suas dívidas, se a economia crescer e
gerar riqueza. Isso implica necessariamente, além do rigor nas
contas, um plano de investimento público que estimule a eco-
nomia e crie emprego.

Afinal não é um “conto de crianças”, nem um conto ale-

mão. É um conto Grego que depois de aprofundado, pode até vir a
salvar a Europa, já que, como há dias escreveu no Negócios, Nuno
Carregosa “Todos ganharão e ninguém perderá a face. A bem da
Grécia e da Europa.”

VER SIMPLESMENTE… – É a proposta e o desafio que Tomás Monteiro
faz a quem se atreva a entrar no Antigo Edifício dos CTT, no Largo da
Sé, até 8 de março. É uma proposta para olhar sem complexos e sem
pré-conceitos, mas que traz implícito o desafio de VER. O olhar não
basta. É preciso que haja vontade de ver e para isso não bastam os
olhos, como o Principezinho já nos tinha ensinado: “Só se vê bem com
o coração!...”

Vale a pena mergulhar nas imagens que Tomás Monteiro nos pro-
põe e deixar-se seduzir pelo mistério que os elementos “Terra” e
“Água” guardam, à espera que alguém nos inicie na sua perceção. À
espera que alguém nos ajude a VER!

Vítor Caronho
26 anos
Estudante

Acho que não, porque
sou da Covilhã e não
sinto muito essa falta,
uma vez que vejo a
neve muitas vezes.

Rafael Alves
21 anos
Estudante

Gostava, porque apesar
de já ter visto muitas ve-
zes a neve, nunca vi em
sítios como Castelo
Branco, em que não é
habitual nevar.

João Sousa
26 anos
Comercial

Acho que sim, porque
fica a cidade mais bo-
nita.

Gostava de ver
nevar em
Castelo
Branco?
Porquê?

Inquérito

BELEZA

A Torre do Relógio de Castelo Branco, que é um dos ex-libris da cidade
voltou a ganhar a beleza de outros tempos, depois de ter sido alvo de
obras de requalificação. A edificação, que se distingue de muitos
pontos da cidade, tem agora outra beleza, tanto mais que a parte da
muralha que a suporta foi posta a descoberto, dando-lhe um valor
acrescentado. É caso para dizer que a Torre do Relógio está um verda-
deiro brinquinho. Por isso, Pelourinho aproveita para fazer uma su-
gestão: já que o trabalho mais difícil e dispendioso está feito, também
se pode investir mais um pouco no sistema de iluminação, que já exis-
te, e colocá-lo a funcionar devidamente, de modo a que a beleza da
Torre também possa ser observada à noite.
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VALTER LEMOS

MAIS DESIGUALDADE E MAIS POBREZA

PORTUGAL É O 3º PAÍS DA UE COM MAIS ELEVADA TAXA DE
POBREZA E O 4º COM MAIORES DESIGUALDADES DE REN-
DIMENTO. ESTE GOVERNO FOI O VERDADEIRO ANTI ROBIN
DOS BOSQUES, TIROU AOS POBRES E AOS REMEDIADOS PARA
DAR AOS RICOS.

Portugal foi um dos países da Europa ocidental a chegar mais
tardiamente ao desenvolvimento de um estado social. Enquanto os
ingleses criaram o seu serviço nacional de saúde a seguir à 2ª Guerra
Mundial, os países da Europa central e do norte desenvolveram os
seus sistemas educativos criando, nos anos 50 do século passado,
escolaridades obrigatórias de nove ou mais anos e desenvolveram
os seus sistemas de segurança social de carater universal, em Por-
tugal o salazarismo mantinha uma escolaridade obrigatória de três
ou quatro anos, a segurança social pura e simplesmente não existia,
bem como o acesso a cuidados de saúde.

No entanto, o país a partir da década de 70 encetou um cami-
nho de construção de um estado social que, três décadas depois,
tinha já um Serviço Nacional de Saúde de referência mundial,
uma taxa de escolarização de cem por cento até aos 16 anos de
idade e um regime de segurança social de tipo universal. Quando
hoje se comparam os indicadores educacionais, culturais ou sa-
nitários dos últimos 40 anos, somos tentados a concluir que vive-
mos noutro país.

No entanto e apesar dessas enormes melhorias no estado so-
cial, em Portugal sempre se manifestaram enormes desigualda-
des sociais. Os níveis de pobreza e de exclusão sempre mostraram
níveis muito elevados. No final do século XX e no início do século
XXI tiveram lugar diversas políticas públicas de combate à pobre-

za e à exclusão conduzidas designadamente pelos governos de
António Guterres e de José Sócrates. Tais políticas permitiram um
assinalável progresso na redução das desigualdades sociais e do
risco de pobreza de parte significativa da população portuguesa,
aproximando o país das médias europeias.

Lamentavelmente, nos últimos anos, essa tendência inverteu-
se. Portugal em vez de continuar a progredir, regrediu. Como se
pode ver no gráfico a taxa de pobreza a partir de 2011 não só parou
a descida como inverteu a tendência e voltou a subir para níveis
que nos colocam novamente na cauda da Europa. Os dados de
2013 mostram que Portugal é o terceiro país dos 28 da UE com
mais elevada taxa de risco de pobreza e o quarto com maiores
desigualdades de rendimento. Pior do que nós no risco de pobreza
só estão a Hungria e a Roménia e com maior índice de desigual-
dade só a Bulgária, a Letónia e a Lituânia.

«Um Olhar à Nossa Volta» de António Alçada Baptista (Presença,
2002) é um conjunto de crónicas publicadas na imprensa entre
1976 e 1985 nas quais o escritor comenta o curso do tempo, dando-
nos uma leitura pessoal que à distância revela premonições e um
sentido crítico que não perderam atualidade e merecem revisitação
atenta. Recordamo-las quando se comemoram os 70 anos do CNC
e os 50 anos da Comissão Portuguesa para as Relações Culturais
Europeias.

António Alçada Baptista (AAB) afirma que «durante o antigo
regime» procurou «dar alguma contribuição à luta pela instauração
da liberdade em Portugal e hoje já é possível reparar que não tinha
qualquer projeto de (se) ligar ao poder e que a única coisa que (lhe)
interessava era a liberdade dos portugueses, talvez por ter consci-
ência da importância da (sua) própria liberdade». Para o escritor foi
sempre a liberdade o valor fundamental que importava preservar,
por ser indispensável «à dignidade da vida e ao progresso huma-
no». O certo é que eram os princípios que estavam em causa, e nes-
sa medida lembra as atitudes de quantos no fragor da luta se
acobardaram ou de quantos, quando os ventos viraram, mudavam
de passeio para o evitar, contrastando com o exemplo de José Go-
mes Ferreira que manteve a mesma hombridade, independente-
mente das conveniências… AAB foi sempre uma personalidade
generosa e com um apurado sentido autocrítico: «Tenho de reco-
nhecer que eu próprio fui uma pessoa de grande má consciência,
possivelmente por causa da minha formação cristã e por nunca ter
tido fome e ver à minha volta muitas pessoas que a tinham. Tudo o
que a gente lia, tudo o que nos diziam sobre a vida, tudo nos atri-

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

«UM OLHAR À NOSSA VOLTA»
buía, a nós burgueses, a responsabilidade de um mundo injusto.
Acresce que, estando no início desta sociedade “virtual”, em que as
teorias e os pensamentos tomavam maior importância do que a re-
alidade, resolvíamos melhor os nossos problemas de consciência
através de uma opção ideológica do que através de um compromis-
so concreto de ajudas aos mais necessitados». E lembra uma con-
versa com David Mourão-Ferreira, ainda no tempo da faculdade,
em que ele, AAB, defendia a necessidade do compromisso da arte
na alteração das estruturas sociais – enquanto o seu interlocutor
«defendia a independência da arte, que não devia estar comprome-
tida senão consigo própria»… E não devemos esquecer que «o ho-
mem do ressentimento deixou de procurar justificar, compreender
e realizar o seu dever e a sua vida em função de valores positivos
como a beleza, a liberdade, o puro exercício do ser e da vida». Por
isso, recorda Fernando Oneto como alguém que reconheceu e viveu
a importância «de reconstruir a vida de todos nós sem ressentimen-
to nem inveja mas com amizade e alegria». Do mesmo modo, lem-
bra a qualidade humana de Adelino Amaro da Costa: «a sua falta
não é só a de um político inteligente: é um vazio mais dificilmente
superável: é o vazio de um ideário e duma razão de viver».

Importa recordar o texto em que AAB lembra Pierre Emmanuel
(1916-1984), «muito possivelmente o intelectual estrangeiro que
(…) mais se interessou pela situação dos intelectuais portugueses
antes de Abril de 1974». Poeta prestigiado, membro da Academia
Francesa, participante da Resistência durante a Guerra, próximo
da revista «Esprit», foi Presidente da Associação Internacional para
a Liberdade da Cultura, tendo pedido a AAB que organizasse em
Portugal em 1965 a Comissão Portuguesa para as Relações Culturais
Europeias. O fundador de «O Tempo e o Modo» convidou então
para fazerem parte do corpo consultor: Adérito Sedas Nunes, João
Pedro Miller Guerra, João Salgueiro, Joel Serrão, José-Augusto Fran-
ça, José Cardoso Pires, José Ribeiro dos Santos, Luís Filipe Lindley
Cintra, Nuno de Bragança, João Bénard da Costa, Maria de Lourdes
Belchior, Rui Grácio, Nuno Teotónio Pereira, João de Freitas Branco,
José Palla e Carmo e o Padre Manuel Antunes. Este núcleo procurou

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Evolução da desigualdade do rendimento (S90/S10)

É esta herança que o atual governo vai deixar. Mais desigualdades
e mais pobreza. Haverá alguns que dirão que a culpa é da crise e não
do governo. A esses lembrarei outro indicador que é bem ilustrativo
dos efeitos da política do governo nestes anos. Trata-se do indicador
S90/S10 que nos dá a relação entre o rendimento dos 10% com mais
rendimentos e os 10% com menos rendimentos na população. Como
também se pode ver no gráfico, tal índice aumentou significativa-
mente nos anos do atual governo. O que quer dizer que os que tinham
mais rendimento ainda ficaram em melhor situação. E não foi pouco.
Em 3 anos o índice passou de 9,4 para 11,1 o que significa que a desi-
gualdade aumentou mais de 15%.

Bem pode o dr. Passos Coelho vir tentar enganar os portugueses
dizendo que os sacrifícios da crise foram distribuídos ou o dr. Paulo
Portas tentar disfarçar dando a entender que não tem nada a ver com
isto porque a realidade é esta. Portugal tem mais desigualdades e mais
pobreza. É esta a herança que o governo deixa. Na verdade este go-
verno foi o verdadeiro anti-Robin dos Bosques, tirou aos pobres e aos
remediados para dar aos ricos.

animar a reflexão crítica com intelectuais portugueses dos mais
diversos quadrantes políticos e ideológicos, reunindo mensalmente
durante cerca de oito anos e administrando o que foi uma ajuda glo-
bal de cerca de três mil contos… Coube ao CNC, em parte significa-
tiva, através do secretariado executivo de João Bénard da Costa,
concretizar esse projeto. «Com esse dinheiro concederam-se bolsas
de estudo, bolsas de viagem, subsídios a edições, a revistas, a coo-
perativas de ação cultural, a grupos de teatro, a individualidades a
braços com projetos culturais que necessitavam de apoio. Igual-
mente, através da Comissão, vários intelectuais portugueses pude-
ram tomar parte em reuniões, seminários e certames de carácter
cultural a que de outro modo não poderiam assistir». É digno de nota
esse trabalho, sobretudo porque correspondeu a um período deci-
sivo na preparação da transição democrática. Pode dizer-se que, se
analisarmos o papel que todos tiveram na consolidação democrá-
tica, a Comissão Portuguesa foi um alfobre intelectual empenha-
do no desenvolvimento da liberdade da cultura e do pluralismo
de ideias como fatores essenciais no lançamento das bases do re-
gime constitucional. E AAB recorda ainda um momento difícil na
vida da Associação Internacional, quando se descobriu que uma
das fundações americanas que subsidiavam a organização estava
infiltrada pela CIA. Vivia-se então o auge da guerra fria. Homem
íntegro, democrata com provas dadas na provação do «maquis»
em França, Pierre Emmanuel veio a Portugal explicar a situação,
receoso de que a confiança que nele era depositada estivesse
posta em causa. Para seu conforto moral, pôde verificar que os
membros da Comissão foram unânimes em lhe manifestar a sua
solidariedade. A atitude dos portugueses foi decisiva para Pierre
Emmanuel continuar, tendo Lindley Cintra sido chamado a fun-
ções no comité internacional. Pierre Emmanuel foi um grande
amigo de Portugal, bem como Roselyne Chenu (chegada ao pro-
jeto graças à sua proximidade com outro grande poeta José
Bergamín), que continua a manter uma relação de grande amiza-
de connosco, participando ativamente na recolha de elementos
históricos sobre a iniciativa.
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 OCORRÊNCIAS

Integrado nas comemorações do 25º Aniversário, a
Gazeta quer eleger, com os leitores, as figuras ou
entidades da Região que mais se destacaram durante
este período.

Para tal, basta que nos devolvam,  por carta dirigida à
Gazeta do Interior, Rua Srª da Piedade Lt 3-A, 1º Esc.7
6000-279 Castelo Branco ou para o e-mail:
gorete@gazetadointerior.pt, o cupão que publicamos.

O nome das personalidades ou entidades que mereceram
a preferência dos leitores será anunciado na Gala
Comemorativa dos 25 anos a realizar durante o mês de
março de 2015, em Idanha-a-Nova.

TROFÉUS

TROFÉUS
NOS ÚLT IMOS 25 ANOS DESTACO O NOME DAS SEGUINTES

PERSONAL IDADES/ENTIDADES DA NOSSA REGIÃO:

❖❖❖❖❖  Desporto 

❖❖❖❖❖  Polí t ica 

❖❖❖❖❖  Autarquias 

❖❖❖❖❖  Cultura 

❖❖❖❖❖ Educação 

❖❖❖❖❖  Economia/Empresas 

❖❖❖❖❖  Agricultura 

❖❖❖❖❖  Sociedade 

❖❖❖❖❖  Juventude 

❖❖❖❖❖  Saúde 

Três pessoas ficaram feridas com
gravidade, duas das quais aca-
baram por falecer no Hospital
Amato Lusitano (HAL) de Castelo
Branco, devido à colisão de dois
veículos ligeiros, na zona de Vila
Velha de Ródão, segunda-feira.

Segundo o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro de
Castelo Branco (CDOS), o alerta
para o acidente foi dado às 11h07
e foram deslocados para o local
elementos e meios das corpora-
ções de bombeiros de Castelo
Branco e de Vila Velha de Ródão,
nomeadamente, quatro ambu-
lâncias e duas viaturas de desen-
carceramento e a Viatura Médica
de Emergência e Reanimação
(VMER) de Castelo Branco. O aci-
dente ocorreu na Estrada Nacio-
nal 3, ao quilómetro 191, próximo

A Polícia Judiciária (PJ) da
Guarda deteve, quinta-feira,
um homem de 47 anos, por
abuso sexual de um jovem in-
capaz de resistência.

“A Polícia Judiciária, atra-
vés do Departamento de Inves-
tigação Criminal da Guarda,
deteve um homem fortemente
indi-ciado da autoria de um cri-
me de abuso sexual de pessoa

A Liga dos Bombeiros Portu-
gueses e a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Castelo Branco vão
distinguir o presidente da
assembleia geral da Associa-

Colmeias e cabras
furtadas
de propriedades agrícolas
A Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Malpica do Tejo regis-
tou, no dia 27 de janeiro, um furto
de 37 colmeias, cujo valor ascen-
de aos 4.400 euros. O furto ocor-
reu no interior de uma proprieda-
de agrícola, situada naquela

freguesia do Concelho de Caste-
lo Branco. O caso está sob a in-
vestigação dos militares.

No dia seguinte, em Maxiais,
foram furtados de uma proprie-
dade agrícola animais de raça
caprina, avaliados em 800 euros.

Transformadores furtados
valem cerca de 13 mil euros

Dois transformadores de ener-
gia elétrica foram furtados, no
passado dia 29 de janeiro, de
propriedades privadas situa-
das em Toulões e Segura.

De acordo com a Guarda
Nacional Republicana (GNR),

o valor dos furtos ascende aos
12.994 euros.

No mesmo dia, no Fundão,
a GNR registou um furto de
cobre no interior de um poste
transformador de energia, ava-
liado em 5.439 euros.

Um pastor encontrou um ho-
mem morto no interior de um
poço, na zona do Monte de S.
Martinho, na tarde de segunda-
feira. De acordo com a Guarda
Nacional Republicana (GNR), o
corpo foi encontrado por um pas-
tor, na segunda-feira, cerca das
15 horas, no interior de um poço,
na zona do Monte de S. Mar-
tinho. Dada a impossibilidade
de identificar o homem, o corpo
foi transportado para o Gabinete
Médico Legal de Castelo Branco,
situado no Hospital Amato Lusi-
tano (HAL).

O caso foi comunicado ao
Ministério Público.

Homem
encontrado
morto dentro
de um poço

GNR regista
12 crimes
de violência
doméstica
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) regis-
tou, entre os dias 26 de janeiro
e 1 de fevereiro, 31 crimes
contra as pessoas, sendo que
12 dizem respeito a casos de
violência doméstica, sete con-
tra a integridade física, três
por ameaça e coação, três
contra a honra e seis outros
crimes não tipificados.

No mesmo período, fo-
ram ainda registados 32 cri-
mes contra o património e
15 crimes contra a vida em
sociedade.

Acidentes
provocam
dois feridos
graves e sete
ligeiros

Dois feridos graves e sete feri-
dos ligeiros, são o resultado dos
21 acidentes de viação regis-
tados nas estradas do Distrito
de Castelo Branco entre 26 de
janeiro e 1 de fevereiro.

Do total de acidentes veri-
ficados pela Guarda Nacional
Republicana (GNR), 10 foram
colisões, oito despistes e três
atropelamentos.

Além das vítimas, há ain-
da a registar vários danos
materiais.

PJ deteve homem por
alegado abuso
sexual de jovem

incapaz de resistência, perpe-
trado repetidas vezes ao longo
dos últimos cinco meses, no
Concelho de Belmonte”, refere
em comunicado.

Segundo a PJ, a vítima, de 19
anos, é vizinha do detido, com
quem convivia diariamente.

Os alegados abusos “tiveram
lugar no interior de veículo auto-
móvel” pertencente ao detido.

Bombeiros
entregam Crachá
de Ouro a Pernes Mota

ção com a distinção honorífica
Crachá de Ouro. A cerimónia
realiza-se sábado, a partir das
20 horas, no Best Western Ho-
tel Rainha D. Amélia, em Caste-
lo Branco.

A Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Castelo Branco deteve
oito pessoas entre os dias 26 de
janeiro e 1 de fevereiro, sendo
que cinco detenções dizem res-
peito ao crime de condução de
veículo em estado de embria-
guez onde foram detetadas ta-

GNR deteve oito pessoas
xas de álcool no sangue (TAS),
entre 1,56 gramas/litro e 2,13 gra-
mas/litro.

Foram ainda detidas duas
pessoas por mandado de con-
dução a tribunal judicial e uma
por uso de documento de iden-
tificação ou de viagem alheia.

EM VILA VELHA DE RÓDÃO

Colisão provoca
duas vítimas mortais

da localidade de Vale do Ho-
mem, no Concelho de Vila Velha
de Ródão.

Da colisão entre as duas via-
turas, resultaram três feridos gra-
ves, que tiveram que ser desen-
carcerados e posteriormente

transportados para o Hospital de
Castelo Branco, onde duas das
vítimas acabaram por falecer. A
GNR esteve presente no local e a
via esteve cortada ao trânsito du-
rante as operações de socorro e
limpeza da estrada.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Assustador. Esta é a adjeti-
vação mínima para os núme-
ros mais recentes sobre o risco
de pobreza em Portugal, reve-
lados pelo Instituto Nacional
de Estatística (INE).

No País, quase uma em
cada cinco pessoas está em
risco de pobreza, de acordo
com os dados do inquérito às
condições de vida e rendi-
mento, relativos a 2013.

Nesse ano, qualquer coi-
sa como 19,5 por cento da
população estava em risco
de pobreza, quando no ano
anterior, 2012, esse valor se
situava nos 18,7 por cento.
Ou seja, em apenas um ano
registou-se um aumento de
quase um ponto percentual
e como a crise não mostra si-
nais de abrandamento, a es-
calada é uma ameaça bem
real no que respeita ao ano
que agora terminou.

Continuando na frieza
dos números, sem nunca
perder de vista a sua dura re-
alidade, 20 por cento das
mulheres estavam em risco
de pobreza, enquanto 18,9
dos homens se encontravam
na mesma situação.

Os valores, no entanto,
são bem mais alarmantes no
que se refere às crianças e
jovens menores de 18 anos,
faixa onde são atingidos os
25,6 pontos percentuais.

Mas os números podiam
ainda ser mais assustadores
se não se incluíssem os apoi-
os sociais do Estado. Neste
caso, tendo em considera-
ção apenas os rendimentos
do trabalho, os rendimentos
de capital e as transferênci-
as privadas, o INE calcula
que 47,8 por cento da popu-
lação portuguesa estivesse
em risco de pobreza. Quase
metade da população do
País!

Valores que não deixam
qualquer dúvida que é ur-
gente uma forte e determi-
nada intervenção na área so-
cial, num país que cada vez
mais se aproxima de andar
constantemente de chapéu
na mão.
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NOVA COMISSÃO ADMINISTRATIVA EMPOSSADA

Cruz Vermelha aposta em
programa de emergência social
A nova comissão
administrativa
quer dinamizar
a Delegação
e tem na calha
a criação de
novas valências

António Tavares

A comissão administrativa da
Delegação de Castelo Branco
da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP), que foi empossada sex-
ta-feira, na sede nacional, em
Lisboa, deu a conhecer, esta
segunda-feira, o plano de ati-
vidades que tem delineado e
no qual uma das principais
apostas é num Programa de
Emergência Social.

A equipa, que é presidida
pela médica Luísa Adriano,
adiantou que o programa que
pretende colocar no terreno
abrange o transporte de emer-
gência social, bem como o
transporte de apoio a vítimas
de violência doméstica e seus
familiares, que até agora, se-
gundo foi adiantado, tem sido
assegurado pela Delegação de
Abrantes da CVP.

Para além disso, este pro-
grama contempla também
uma vertente considerada im-
portante, que é o serviço de
teleassistência a idosos, ao
que se junta ainda a recolha e
entrega mensal de medica-
mentos.

Na apresentação do plano
de atividades, Luísa Adriano
realçou que “as respostas soci-
ais que a cidade necessita têm
sido objeto de preocupação
das entidades dos mais diver-
sos quadrantes políticos e ad-
ministrativos” e sublinhou que
“ainda conservamos na me-
mória a célebre frase do ex-au-
tarca desta cidade, comenda-
dor Joaquim Morão: «No nosso
concelho ninguém passa fo-
me»”.

Com base nisto avançou
que o plano de atividades in-
clui a elaboração de “protoco-
los de parcerias com organis-
mos públicos/privados, no-
meadamente com a Unidade
Local de Saúde de Castelo
Branco (ULSCB), Segurança

Social e Instituto Politécnico de
Castelo Branco, juntas de fre-
guesia e forças de segurança,
bem como Caritas, Banco Ali-
mentar, APPACDM e Santa
Casa da Misericórdia e ASPSI
(Psicognosis), entre outros”.

Socorrismo de proximidade
nas freguesias
Por outro lado, apresentou o
Programa Socorrismo de Proxi-
midade, que tem como uma
das suas principais vertentes a
criação do denominado socor-
rista de proximidade. Um pas-
so a dar em conjunto com as
juntas de freguesia e que con-
siste em que em todas as jun-
tas de freguesia do Concelho
haja um socorrista com noções
básicas de socorrismo e que
saiba trabalhar com desfibri-
lhador, que ali será colocado.

Este programa abrange

ainda a preparação de recur-
sos humanos para apoio a situ-
ações de emergência, bem co-
mo o apoio social com distri-
buição de géneros alimenta-
res, roupas e outras necessida-
des, sendo que, atualmente, a
Delegação fornece alimentos
a 98 famílias.

A isto há a somar a forma-
ção de equipas, incluindo emer-
gência social, a dinamização
de campanhas de prevenção
e sensibilização na área de se-
gurança e saúde e a realização
de rastreios.

Do plano de atividades
constam ainda os serviços na
área de saúde, nomeadamen-
te com a prestação de serviço
de enfermagem todos os dias
da semana, incluindo sábado
e domingo, neste caso até às 12
horas, a toda a comunidade.
Uma área em que a Delegação

Quem integra a equipa

A comissão administrativa
da Delegação de Castelo
Branco da Cruz Vermelha
Portuguesa é presidida por
Luísa Adriano, que fica res-
ponsável pela coordenação
e direção e pela coorde-
nação e representação com
instituições da adminis-
tração central e serviços da
administração local.

A acompanhá-la tem
Maria Leonor Santos, que
é a responsável pela co-
ordenação de toda a área
jurídica, contratos de traba-
lho, acordos e protocolos.

Hélder Ribeiro fica com
a coordenação com estru-
turas empresariais e orga-
nizações não governamen-
tais (ONG), instalações e

equipamentos, imagem ins-
titucional e voluntariado ge-
ral.

Por seu lado, Maria de
Lurdes Pina fica com as
áreas de recrutamento e
seleção, estágios profissio-
nais, apoios e projetos e
serviço social.

Isto, enquanto Ângelo
Roque é o responsável pela
contabilidade e controlo de
gestão.

também continua a fazer aná-
lises clínicas, todos os dias
úteis até às 11 horas, assegu-
rando que “em mais de 70 por
cento dos casos os utentes re-
cebem no próprio dia, via e-
mail, os resultados da colheita.

A isto junta as consultas
gratuitas de Psicologia Clínica,
para doentes referenciados
por técnicos do serviço social.

Já no que respeita ao servi-
ço social, a Delegação conti-
nua a alugar equipamento mé-
dico, como cadeiras de rodas e
camas articuladas, entre ou-
tros.

Novas valências
para breve
Mas as novidades não acabam
por aqui, uma vez que Luísa
Adriano revelou que “também
vamos avançar com uma tera-
peuta da fala, nutrição e duas

terapeutas ocupacionais, em
que o acesso aos serviços terá
um preço simbólico”.

Outra das preocupações
da nova comissão administra-
tiva tem a ver com a “área das
demências”, nomeadamente
Alzheimer e a demência senil.
Uma área em que é considera-
do que “há muita falta de
apoio”. Por isso, “primeiro va-
mos avançar com um levanta-
mento e só depois avançar
com um programa ou projeto e
pedir apoio à Cruz Vermelha
nacional”.

Luísa Adriano realça que
“queremos que a Delegação
de Castelo Branco se mante-
nha viva e ativa”, mas não dei-
xa de alertar que “somos vo-
luntários. Não Temos verbas
próprias, sendo que vivemos
só das quotas dos associados,
que pagam um euro por mês”.

Atualmente, a Delegação,
conta com dois mil associados,
mas, desses, apenas 398 são
sócios ativos, com quota pa-
ga”, pelo que fica o apelo para
que haja mais associados pa-
gantes.

Uma matéria em que
além dos benefícios que os
associados já usufruem, por
exemplo, no acesso a serviços
a um valor baixo, acrescenta
que outros se poderão juntar,
concretamente através de
“protocolos com o comércio
local”.

A equipa da Delegação de Castelo Branco na sede da Cruz Vermelha Portuguesa, em Lisboa
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Os livros Outra Nudez e Volup-
tuário, com a chancela Edi-
ções CRL/Escultores de Livros,
de Évora, que juntam a poesia
de Gonçalo Salvado aos dese-
nhos do escultor João Cutilei-
ro, com grafismo de Henrique
Lagarto, designer gráfico res-
ponsável pelas edições e catá-
logos de João Cutileiro, são
apresentados sábado, a partir
das 16 horas, na Sala da Nora
do Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco.

A apresentação será feita por
Sousa Dias e Maria João Fernan-
des, autores dos prefácios.

Sousa Dias escreve no prefá-
cio de Voluptuário que “é neste
contexto de poesia lírica pós-mo-
dernista, e como uma das suas
vozes mais puras e cada vez mais
depurada, que nos interpelam os
poemas de Gonçalo Salvado. Vo-
luptuário é já o décimo livro de
poemas, o opus 10, deste poeta
exterior aos circuitos académicos
e mediáticos de reconhecimento
literário, ele próprio filho de outro
notável poeta, António Salvado,
também exterior a esses circuitos.

Desde o primeiro livro que o
tema do autor é o mesmo, que
todos os poemas são, de certo
modo, um só poema, ou poemá-
rio, insistente, insistentemente
reescrito, cinzelado, perseguido:
Eros, a transcendência poética
de Eros na sua própria consuma-
ção imanente.

Cada poema o mesmo poe-
ma de Amor absoluto, do Amor
como a essência afetiva invivível
de todos os amores vividos e viví-
veis, como o invivível que é, no
entanto, aquilo que se vive. E por
conseguinte o poema como um
dizer expressivo do indizível de
toda a paixão amorosa. Sempre o
lirismo foi a expressão poética de
um êxtase, de um pathos, de uma

O Serviço Educativo do Museu
Cargaleiro, em parceria com a
Rádio Beira Interior (Rádio Caste-
lo Branco), vai assinalar o Dia da
Rádio e o Dia dos Namorados,
que se comemoram nos dias 13 e
14 deste mês, respetivamente.

Assim, foi lançado um passa-
tempo que consiste em escrever
uma frase ou um poema onde
devem constar as palavras: Amor,
Rádio Beira Interior e Museu
Cargaleiro.

As três melhores frases e/ou
poemas recebem um voucher
válido para duas pessoas, para
uma visita orientada ao Museu, a

A recolha de donativos para os
leprosos dinamizada no último
fim de semana do mês de janei-
ro, pelo Grupo de Amigos de
Raoul Follereau de Castelo
Branco, rendeu 2.835,49 euros.

Recorde-se que nesse fim

Museu Cargaleiro e RBI
promovem passatempo
Arte de Amar

realizar do dia 15 deste mês, a par-
tir das 11 horas.

O concurso decorre até dia 13
deste mês, sendo que os vence-
dores são anunciados e contacta-
dos no dia 14. As frases e/ou os
poemas devem ser entregues na
receção do Museu Cargaleiro ou
enviadas para o e-mail museucar-
ga leiro.cb@mail.telepac.pt, ao
cuidado do Serviço Educativo.

Os poemas e/ou as frases
vencedoras serão divulgadas
num dos programas da Rádio Bei-
ra Interior no dia 14, sendo tam-
bém expostas na Sala do Serviço
Educativo do Museu Cargaleiro.

Recolha de donativos para os leprosos rende quase três mil euros
de semana se celebraram os 62
anos do Dia Mundial dos Lepro-
sos, que foi instituído pela Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), após o trabalho de um
homem que dedicou a sua vida
a combater a miséria e a injusti-

NA SALA DA NORA DO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

As obras de Gonçalo
Salvado e João Cutileiro
Esta é uma
oportunidade

para ver duas
artes, a poesia

e o desenho,
unidas com um

mesmo fim
cultural

passionalidade infinita como
emoção, movimento ou arreba-
tamento, feliz ou infeliz, do sujei-
to para fora de si.

Na poesia luminosa de Gon-
çalo Salvado esse movimento ex-
tático afirma-se como um fora de
si feliz, voluptuoso (cf. título des-
te livro), como uma forma subli-
me de embriaguez do sujeito po-
ético, o que explica a recorrência,
em toda esta poesia e neste
novo livro em particular, de metá-
foras como o vinho, um licor, um
néctar, uma taça, beber…

Ninguém entre nós transmi-
te como Gonçalo Salvado de um
modo tão simples, com tão pou-
cas palavras, essa embriaguez lí-
rica, essa emoção só possível na
poesia ou pela poesia”.

Por seu lado, Maria João Fer-
nandes, no prefácio de Outra
Nudez, realça que “na poesia de
Gonçalo Salvado, na torrencial,
estelar, vulcânica irrupção do
ímpeto amoroso, a palavra tem o
fulgor cosmogónico de uma apa-
rição, fundem-se todos os hinos
de amor da humanidade irradi-
ando com o esplendor do Paraíso
que os viu nascer: o Cântico dos
Cânticos, o Rubayat de Omar
Khayyam e a poesia dos grandes
poetas que ele evoca, Ibn Hazm
(O Colar da Pomba), Blake, Whit-
man, Gustavo Adolfo Bécquer,
Tagore, Yeats, Éluard, Octavio
Paz, Eugénio de Andrade, David-
Mourão Ferreira.

Poetas de um novo senti-

mento amoroso, visionários,
como visionária é a sua palavra,
nascida e aquecida ao fogo pere-
ne de uma realidade que não se
esgota, única verdadeira essência
de uma Vida finalmente comple-
ta pela união total das suas meta-
des, o feminino e o masculino, a
matéria e o espírito, a noite e o dia.

A poesia de Gonçalo Salvado
enriquece o grande filão do lirismo
português com o luminoso halo do
Oriente, fundindo a herança ára-
be tão do seu gosto, indiana e a tra-
dição japonesa dos haicais, em
“fórmulas” perfeitamente cinzela-
das que substituem a lógica tradi-
cional por uma outra que tem
como padrão e única medida a au-
sência de medida, o infinito, como
infinitas são a sede e a fome de
amor. (…)

Assistimos verdadeiramente,
nesta poesia, a um ritual cosmo-
gónico sob o signo da amada, bri-
lhando ao centro deste universo
recriado pelo Amor, com o esplen-
dor total do Arquétipo.

A palavra de Gonçalo Salva-
do revela ao centro da sua amo-
rosa criação a figura da mulher, o
feminino, celebração não do im-
pério dos sentidos, como apressa-
damente poderíamos julgar, mas
do império da Alma, devolvida a si
mesma e ao Universo (…)

A linha igualmente caudalo-
sa de João Cutileiro, Mestre escul-
tor, depurada e sensual é mais do
que o contraponto plástico da po-
esia, ela vive a vida autónoma das

imagens nascidas do amoroso
diálogo das linhas captando e
transfigurando o segredo das for-
mas. E a verdadeira natureza des-
se segredo é o silêncio, ou a músi-
ca, na floração de uma beleza
feita dos adjetivos e dos prono-
mes, dos substantivos a tinta ne-
gra, irrupção dos gestos de uma
certeza mágica, síntese da femi-
nina intimidade do Cosmos. (…)

Na poesia de Gonçalo Salva-
do e no desenho de João Cutileiro
a imagem do arquétipo brilha em
uníssono, feminino eterno, na
sua delicada e fragrante natureza
de flor, na sua chama vacilante e
perene, no sumptuoso veludo
das linhas, no calor das formas,
rodopiantes como um sol, astro
de uma natureza de que é ali-
mento de amor”.

Os desenhos que ilustram as
duas obras estarão patentes até 1
de março, podendo ser vistos de
terça-feira a domingo, das 14 às
19 horas.

Recorde-se que Gonçalo Sal-
vado nasceu em 1967, em Lisboa,
tendo residido toda a sua infân-
cia e a sua juventude em Castelo
Branco. Licenciado em Filosofia,
tem vindo a assumir-se como um
poeta exclusivo do amor.

João Cutileiro, que é conside-
rado o mais prestigiado escultor
português da atualidade, nasceu
em Lisboa em 1937. Vive e traba-
lha em Évora, onde, desde 1985,
está exposta uma parte da sua
obra.

ça social, Raoul Follereau.
Atualmente, a data é cele-

brada em 127 países e é uma
forma de lembrar todos aqueles
que sofrem dessa doença e que
possam ser tratados como to-
dos os outros doentes, no res-

peito da sua liberdade e digni-
dade humana. Em termos in-
ternacionais, a indicação é de
que aparece um novo caso da
doença de Hansen, ou lepra
como é mais conhecida, a cada
três minutos, o que dá qualquer

coisa como quase 200 mil novos
casos por ano a nível mundial.

Em Portugal, a Associação
Portuguesa Amigos de Raoul
Follereau, que é uma institui-
ção sem fins lucrativos, reco-
nhecida oficialmente de utili-

dade pública e que é autoriza-
da pelo Ministério da Adminis-
tração Interna a realizar recolha
de donativos, apoia 30 famílias,
num total de cerca de 100 pes-
soas, todas portuguesas, doen-
tes de lepra.

Vale da Torre, pequena aldeia
anexa da Freguesia de Lardosa,
assistiu no passado sábado, a
mais uma demonstração do
querer e união das suas gentes.
O Grupo de Cantares de Vale
da Torre realizou um almoço
convívio para apresentação do
seu primeiro CD.

Para este evento foram con-
vidadas várias entidades e asso-
ciações, assim como a popula-
ção. Estiveram presentes na
cerimónia Luís Correia, presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, acompanhado do vere-
ador Arnaldo Brás, tendo tam-
bém marcado presença mem-
bros da Junta de Freguesia de
Lardosa, Assembleia de Fregue-
sia, do CSAL, assim como ele-
mentos que representavam as
várias associações da Lardosa.

Os convidados foram rece-
bidos à entrada da ASRCVT com
o hino local, interpretado pelo
grupo anfitrião. Seguiu-se o al-
moço, servido por um grupo de
alunos da Escola Agostinho Ro-
seta, de Castelo Branco.

No discurso Alexandre Pi-

Grupo de Cantares de
Vale da Torre lança CD

res, da Associação de Vale da
Torre, agradeceu a presença de
todos, realçando o excelente tra-
balho de mobilização que se
vem realizando nesta aldeia com
o apoio das instituições, associa-
ções e até comissões de festas.

Luís Correia começou por
saudar os presentes e “felicitar
esta Associação Social Recreati-
va e Cultural de Vale da Torre,
pelo trabalho desenvolvido e
que puxa pela população, e tor-
na esta aldeia mais viva e com
interação entre as pessoas e vá-
rias gerações. A nossa obrigação
é apoiar. Faz-se muita coisa sem
dinheiro, basta sermos fortes e
estarmos unidos. Hoje não te-
mos jornalistas, mas estes atos
têm muito valor cultural para
estas populações. Obrigado a
todos, parabéns Vale da Torre”.

Também Magda Nisa se
mostrou satisfeita e agradeceu e
saudou todos.

De seguida o Grupo de Can-
tares de Vale da Torre interpre-
tou mais duas canções do seu
CD, tendo sido muito aplaudido.
Mteles

Gonçalo Salvado João Cutileiro
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O Phonambient, que é um pro-
jeto de documentação e trans-
formação artística do patrimó-
nio sonoro contemporâneo
coordenado pela associação
cultural Sonoscopia, tal como
a Gazeta adiantou na edição
da semana passada, foi apre-
sentado quinta-feira, no Cen-
tro de Cultura Contempo-
rânea de Castelo Branco
(CCCCB).

Uma apresentação em
que Gustavo Costa, da Sonos-
copia, deu a conhecer os ob-
jetivos do projeto, que além
de Castelo Branco, no Distrito
também está a ser desenvolvi-

A Alma Azul apresentou na
passada quarta-feira, dia 28 de
janeiro, na Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco o núme-
ro 10 da sua revista que, a par-
tir de agora, passa a ter uma
periodicidade semestral, sen-
do publicada na primavera e
no outono.

A novidade foi avançada
por Elsa Ligeiro, que começou
por realçar que a Alma Azul faz
questão que a apresentação
da sua revista decorra em bi-
bliotecas municipais, porque
“os momentos mais importan-
tes da Alma Azul, em 15 anos,
foram em bibliotecas munici-
pais”. Pelo meio não perdeu
também a oportunidade de
deixar um lamento ao afirmar
que, “hoje em dia, as bibliote-
cas são mais cybercentros que
bibliotecas”.

Elsa Ligeiro avançou de se-
guida com outra novidade, ao
revelar que este ano a Alma
Azul também vai criar o Dia de
Antígona, que será assinalado
com a leitura da tragédia grega
de Sófocles.

Depois as atenções centra-
ram-se no número 10 da revis-
ta Alma Azul, que “é diferente
dos anteriores, desde ser mais
arrumada a um grafismo dife-
rente”, sendo que esta publi-

A Associação de Informática de
Castelo Branco organiza, dia 28
deste mês, no Cybercentro de
Castelo Branco, um workshop
sobre segurança na Internet.

A iniciativa surge no âmbito
do Dia Europeu da Segurança
na Internet, que é assinalado dia
10 deste mês, tendo como pano
de fundo os recentes avanços da
ciência, muitos deles no âmbito
da engenharia.

A Associação realça que
“existem vários tipos de engenha-
ria, mas o mais recente é, sem
dúvida, a engenharia social”, so-
bre a qual “a definição constante
na Wikipédia, uma enciclopédia
on-line gratuita, com bastante fi-
abilidade, indica que «em segu-
rança da informação refere-se à
prática de interações humanas,
para que sejam revelados dados
sensíveis sobre um sistema de
computadores ou de informa-
ções… envolve enganar outras
pessoas»”.

Acrescenta que o termo en-
genharia social “indica o nível de
sofisticação atingido na quebra
de segurança em computadores
pessoais ou sistemas informáti-
cos, a fraude e o engano atingi-
ram o estatuto de ciência”.

Por isso, continua, “na verda-
de não é caso para menos, pois a

Associação de Informática
organiza workshop sobre
segurança na Internet

informação recolhida por estes
métodos ou outros similares é
uma das fontes de rendimento
de grupos criminosos mais ou
menos estruturados, o roubo de
informação ligado à movimenta-
ção bancária, números de cartões
de crédito, de bilhetes de identi-
dade e de variada informação,
são afanosamente procurados,
pois os lucros possíveis são gran-
des”, sublinhando que “muitas
das vezes, o legítimo proprietário
da informação nem se apercebe
deste roubo, até que vê a sua con-
ta bancária sem fundos ou o seu
cartão de débito com enormes dí-
vidas realizadas em seu nome” e
concluiu que “resolver estas
questões depois de sucedidas é
um pesadelo burocrático”.

A associação afirma também
que “as fraudes com compras,
são também, uma prática relati-
vamente corrente”, pelo que,
“convém confirmar sempre a
empresa/site com o qual está a
pensar efetuar compras através
de uma pesquisa, para verificar
quais as queixas dos internautas.

A participação no workshop
implica uma pré-inscrição e terá
um custo de dois bytes, podendo
ser encontrada mais informação
em www.facebook.com/aicas-
telobranco.

PERIODICIDADE PASSA A SEMESTRAL

Alma Azul apresenta revista renovada

cação “será nuclear nas ativi-
dades da Alma Azul”, que atra-
vés desta publicação preten-
de revelar novos autores,
bem como “fazer uma publi-
cação muito selecionada de
poesia”, sem esquecer os
textos de reflexão e ensaios.

Por outro lado, Elsa Ligei-
ro assegura que “a fotografia
vai ser sempre um ponto im-
portante na revista”.

Acrescentou que “a re-
vista é aberta a toda a cola-
boração”, tratando de “uma

revista para quem gosta de
ler”.

Na apresentação estive-
ram também presentes três
dos colaboradores deste nú-
mero, mais concretamente
José Manuel Batista, Nuno
Marçal e Joaquim Bispo, que
falaram um pouco sobre
aquilo que escreveram.

A apresentação contou
também com a presença do
vereador Fernando Raposo,
da Câmara de Castelo Bran-
co, que realçou que a autar-

PROJETO PHONAMBIENT APRESENTADO

A cidade vista com os ouvidos

do no Fundão, cidades a que
se juntam mais quatro do
País, que são Braga, Guarda,
Porto e Tondela, bem como
uma cidade estrangeira, que é
Abu Dhabi.

Assim, o Phonambient tem
como objetivo registar e dispo-
nibilizar numa base de dados
digital os sons que caracteri-
zam uma cidade ou região, in-
cluindo paisagens sonoras,
sons localizados, excer- tos mu-
sicais, fonética e fonologia.

Gustavo Costa acrescen-

tou que o projeto pretende
“documentar os sons de uma
cidade, fazer uma reflexão so-
bre esses sons e cartografá-los
num mapa”, ou seja, “com o
Google Maps cada som tem
um ponto no mapa da cidade
e selecionando o ponto é pos-
sível ouvir o som”.

Para desenvolver o traba-
lho foram constituídas equi-
pas locais, porque este “é um
projeto ligado à identidade
sonora de cada cidade e, por
isso, é importante que a equi-

pa estivesse ligada à cidade”.
Com este ponto de parti-

da, em Castelo Branco foi
constituída a Phonorquestra,
que é uma orquestra de mani-
puladores dos sons da cidade
criada especificamente para
este projeto e que é constituí-
da por alunos do curso de
Música Eletrónica e Produção
Musical da Escola Superior
de Artes Aplicadas (ESART),
de Castelo Branco, que na
noite de quinta-feira subiu ao
palco para apresentar o traba-

lho desenvolvido.
Gustavo Costa chamou

ainda a atenção para “a refle-
xão sobre o som e a importân-
cia que tem nas nossas vidas,
porque nos faz redescobrir a
cidade onde vivemos”. Tudo,
porque “quando saímos à rua
somos bombardeados visual-
mente, mas, muitas vezes não
prestamos atenção aos sons”.

Defende que o projeto “ser-
ve para reinventar as cidades”,
dando como prova disso o Por-
to, onde reside, ao afirmar que
“consegui redescobrir locais. Os
sons estavam lá, mas nunca ti-
nha prestado atenção”, para
concluir que quando o fez “a re-
descoberta foi fascinante”, o
que se aplica “a qualquer pes-
soa que preste atenção aos
sons que a rodeiam”.

A partir de agora esses
sons podem ser ouvidos em
www.phonambient.com, sen-
do que no respeitante a Cas-
telo Branco, entre outros sons
é possível ouvir alguns bem
característicos da cidade
como o do sino da Torre do
Relógio, ou o da Sé.

Na apresentação
é possível
identificar sons
característicos
como o do sino
da Torre
do Relógio
ou o da Sé

Alexandre Rodrigues, que
é um dos elementos da Pho-
norquestra, afirmou que nes-
ta orquestra “temos os nossos
computadores a fazer som,
com o maestro, Gustavo Cos-
ta, a coordenar-nos a todos,
como numa orquestra nor-
mal”.

Assegura que aprendeu
“muito” neste projeto, mais
concretamente “na parte das
gravações, ao trabalhar com
instrumentos de captação,
mas também na parte da per-
formance”.

Opinião que também é
sustentada por outro membro
da Phonorquestra, Ricardo
Nunes, ao avançar que “além
da performance, aprendemos
sempre alguma coisa”.

Questionado se os sons
dão realmente para identificar
uma cidade, Ricardo Nunes
afirma que “Castelo Branco
tem coisas muito característi-
cas, como têm outras cida-
des” e garante que “dá para
entender as diferenças, dá
para entender a cidade em
que estamos”.

António Tavares

quia “assumiu a cultura como
um dos eixos centrais da sua
atuação”, sendo essa a ori-
gem do “apoio a todas as for-
mas de expressão artística”.

Fernando Raposo realçou
igualmente que “a atividade
cultural da cidade dependerá
do papel e contributo dos nos-
sos agentes, dos nossos criado-
res”, não deixando de subli-
nhar que a agenda cultural do
município “procura ir ao en-
contro de todos os gostos”.
AT

A Phonorquestra com Gustavo Costa, durante a apresentação do Phonambient

A mesa que fez a apresentação da revista da Alma Azul
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588445684 – Tempo Completo
– Proença-a-Nova

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588447887 – Tempo Completo – Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588450231 – Tempo Completo – Idanha

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA Refª588452646 – Tempo Completo – Cas-
teloBranco

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS Refª588454597 – Tempo Comple-
to – Alcains

TECNICO FLORESTAL Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MOTOSERRISTA Refª588505568 – Tempo Completo – Oleiros

MONTADOR DE PNEUS Refª588506264– Tempo Completo – Alcains

PASTELEIRO(A) Refª588509855 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

LADRILHADOR Refª588511430 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

CANALIZADOR Refª588511437 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

PEDREIRO Refª588511441 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO COMERCIAL Refª588512928 – Tempo Completo –Castelo Branco

COZINHEIRA(O) Refª588513834 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO TELECOMUNICAÇÕES Refª588514559 – Tempo Completo –
Castelo Branco

SERVENTE FLORESTAL Refª588515418 – Tempo Completo –Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588516203 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588518358 – Tempo Completo – Monsanto –
Idanha-a-Nova

TECNICO DE GÁS Refª588194431 – Tempo Completo – Escalos de Cima –
Castelo Branco

CABELEIREIRA Refª588519672 – Tempo Completo –  Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa Soldador Quali-
ficado (m/f) - Castelo Branco) com experiência comprovada na fun-
ção em solda vertical ascendente e experiência com fio rutílico e fio pó
ferro, portador dos Certificados nº 136 e 138 (factor eliminatório).
- Recruta para empresa Torneiro Mecânico (m/f) - Abrantes URGEN-
TE  com experiência comprovada na função e disponibilidade para re-
alizar missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente no Operador de Inventários (m/
f) – Abrantes, Castelo Branco e Covilhã. Deverá possuir Experiên-
cia anterior em funções similares, dinâmico, responsável e organizado.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo Bran-
co. Deverá possuir experiência profissional na área comercial, prefe-
rencialmente área de tintas e vernizes.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo Bran-
co. Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial)
e interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Técnico(a)
RH Bilingue. Deverá possuir Experiência anterior em funções simila-
res de 3 a 4 anos e bons conhecimentos de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Electricista (m/f) - Portalegre
(URGENTE). Formação comprovada como Electricista, preferencial-
mente na área industrial. Experiência profissional na área de electrici-
dade industrial.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Super-
visor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior na área de
engenharia ou produção (preferencial) e experiência profissional na função
(obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profissional
na função e bons conhecimentos de mecânica industrial, electromecâ-
nica e manutenção industrial.
- Recruta: Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Campo Maior.
Frequência Universitária ou Recém-Licenciado, em Recursos Huma-
nos ou Psicologia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). De-
verá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e inte-
resse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician (m/f) –
Lisbon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na função e ter bons
conhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de in-
glês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar Con-
dicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Chefes de Cozinha

(M/F) com habilitações literárias ao nível do 12ºano / Formação supe-
rior ou Curso profissional de Cozinha, bons conhecimentos de Inglês
(factor eliminatório) e experiência profissional na função de 5 anos.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Electricistas Alta
Tensão (M/F) com Certificação de Electricista em Alta Tensão, expe-
riência profissional de no mínimo de 3 anos de experiencia documen-
tada ou equivalente em redes regionais/centrais eléctricas (50KV – 420KV).
Certificação/Autorização para trabalhar com linhas de alta tensão aci-
ma de 1 KV e bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Bélgica - Técnico
de CNC (Torno) (M/F). Deverão possuir formação profissional na área
de CNC, experiência consolidada como torneiro mecânico (mínimo 2
anos), experiência em maquinação de máquinas de 3,4 e 5 eixos, ex-
periência na leitura e interpretação de desenhos técnicos e bons co-
nhecimentos de Francês (conversação).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Varna e Sofia –
Bulgária. - Operadores Call Center (M/F). Deverão possuir bons co-
nhecimentos falados e escritos de Inglês, fluência em Português (obri-
gatório), domínio das ferramentas informáticas (MS Office), habilita-
ções literárias ao nível do 12º ano ou Ensino Superior e experiência
profissional na área de Call Center ou atendimento ao público.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente na Irlanda - Técnico
de Triagem e Avaliação de Candidatos (M/F). Deverão possuir Li-
cenciatura em Gestão de Recursos Humanos ou similar, experiência
consolidada na área de recrutamento e forte capacidade de rapida-
mente se adaptar aos elevados padrões de contratação da Google e
experiência comprovada em triagem curricular de um elevado número
de candidaturas e na realização de entrevistas telefónicas e presenci-
ais. Fluência em Inglês e disponibilidade Imediata para trabalhar e es-
tabelecer residência na Irlanda.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Recrui-
ter (non-tech). Deverão possuir Licenciatura em Recursos Humanos,
com forte histórico académico ou experiência profissional equivalen-
te, conhecimento e experiência consolidada em recrutamento de vári-
os tipos de perfil, a nível nacional e internacional. Disponibilidade Imediata
para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Talent
Channels Sourcing Specialist - IT/Technical - UK. Deverão pos-
suir Licenciatura em Recursos Humanos, com forte histórico acadé-
mico ou experiência profissional equivalente, conhecimento e experi-
ência consolidada em recrutamento de vários tipos de perfil, a nível
nacional e internacional. Disponibilidade Imediata para trabalhar no Reino
Unido.
- Recruta para cliente, em Lérida - Espanha) Ferramenteiro (M/F).
Deverá possui formação profissional certificada na área de metalo-
mecânica, experiência com tornos, programação, electro erosão e fre-
sadoras mecânicas e experiência em câmaras de electricidade e de
injecção será uma mais valia.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas de

Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência
profissional mínima de 5 anos em funções similares, bons conheci-
mentos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igua-
lada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô (M/
F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissional mí-
nima de 5 anos em funções similares, habilitações literárias ao nível
12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons conhecimentos de Espa-
nhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, em Angola - Isolador Térmico (M/F). Deverá
possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obrigató-
rio), experiência em manutenção e isolamento quente e frio (factor
eliminatório) e disponibilidade imediata para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Predial e Frio (M/F).
Deverá possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obri-
gatório), formação profissional em electricidade (preferencial), experi-
ência mínima de 3 anos em função idêntica e em contexto industrial e
capacidade para analisar esquemas, desenhos e circuitos eléctricos e
electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Industrial (M/F). De-
verá possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obri-
gatório), formação profissional em electricidade (preferencial), Experi-
ência mínima de 3 anos em função idêntica e em contexto industrial e
capacidade para analisar esquemas, desenhos e circuitos eléctricos e
electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Técnico  Manutenção Máquinas/
Empilhadores (M/F). Deverá possui experiência comprovada em Ma-
nutenção de Máquinas e Empilhadores, experiência profissional em con-
texto industrial, bons conhecimentos de Máquinas e Empilhadores e
habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Preferencial).
- Recruta para cliente, em Angola - Chefe de Equipa de Limpeza (M/
F). Deverá possui experiência comprovada como Chefe de Equipa,
experiência em contexto industrial, bons conhecimentos da área de
Limpeza, habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Prefe-
rencial) e disponibilidade imediata para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Soldador (M/F). Deverá possui
experiência comprovada em Soldadura TIG ( factor eliminatório), ex-
periência em Indústria para soldadura de tubagens industriais, habilita-
ções literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Preferencial), formação
profissional em Soldadura (preferencial) e disponibilidade imediata para
residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola Electricista Auto (M/F). Deve-
rá possui experiência profissional em funções similares e habilita-
ções literárias ao nível 12º Ano.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados. Deverão possuir Nacionalidade Angola-
na, 12º ano de Escolaridade, conhecimentos do produto Volvo Pesados
(Camiões) ou Máquinas de Construção Civil e disponibilidade para
trabalhos fora da província de Luanda.
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A deputada socialista pelo Cír-
culo Eleitoral de Castelo Bran-
co, Hortense Martins, que é
também a presidente da Fede-
ração Distrital do Partido Soci-

Como é da tradição, no passado
dia 23 de janeiro, os alunos do 4º
ano e do clube de música da
Escola Básica Afonso de Paiva
afinaram as guitarras e as vozes
e foram, com todo o entusias-
mo, cantar as Janeiras até à Câ-
mara de Castelo Branco.

Trajados a rigor, com vestes
que evocavam outros tempos e
outras vivências, entoaram di-
versas canções do nosso patri-
mónio musical que ensaiaram
com a máxima dedicação para,
desta forma genuína e sentida,
desejar um ano próspero a
quem tão bem os acolheu.

A noite estava fria, mas o
empenho de quem tocou e
cantou, o agrado de quem ou-

A Associação de Apoio à Criança
do Distrito de Castelo Branco
(AACCB), a exemplo de anos an-
teriores, saiu à rua para cantar as
janeiras pela cidade de Castelo
Branco. Em nota enviada à Co-
municação Social, a Associação
destaca que “todos nos recebe-
ram com muito carinho e era no-
tória a alegria e sensibilidade
demonstrada ao grupo, por par-
te das várias entidades e institui-
ções a quem nos dirigimos”.

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha, a exem-
plo de anos anteriores, presen-
teou os moradores do Bairro
da Carapalha, em Castelo

Juncal do Campo acolheu no
fim de semana a primeira resi-
dência de um artista plástico,
no âmbito das Aldeias Artísti-
cas, que é uma iniciativa pro-
movida no contexto do projeto
de desenvolvimento das aldei-
as através de práticas artísti-
cas Há Festa no Campo.

Aldeias Artísticas é o proje-
to que acolhe residências de
artistas nas aldeias da União
das Freguesias do Freixial e
Juncal do Campo, para aí de-
senvolverem trabalhos em pro-
ximidade com as populações e
contribuírem assim para o de-
senvolvimento local, associado
ao património material e
imaterial das aldeias.

Associação da Carapalha canta as Janeiras

Branco, durante os serões do
mês de janeiro, com o cantar
das Janeiras, dando assim a
conhecer uma tradição que
consiste em reunir um grupo

Afonso de Paiva leva
tradição das Janeiras
à Câmara

viu e o calor humano com que
todos foram recebidos depres-
sa fizeram esquecer os rigores
do inverno. Foi um momento
marcante de confraternização
que uniu passado e presente,
unindo, também, diferentes
gerações. Se os tempos são ou-
tros, a mensagem das Janeiras
permanece intacta no que ela
tem de mais profundamente
humano.

O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva (AEAP) agra-
dece à Câmara o magnífico aco-
lhimento das crianças, dos jo-
vens e dos professores que os
acompanharam. Prometemos
voltar!
AEAP

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

Associação de Apoio
à Criança canta as Janeiras

Acrescenta que “mantendo
a tradição, o acompanhamento
fez-se com alguns instrumentos,
desde tambores, viola e
pandeiretas. As músicas canta-
das, já são conhecidas, Tradici-
onal Açoriana, ponha aqui o seu
pezinho, letra esta criada com o
espírito da AACCB, sendo o mais
importante, manter viva a tradi-
ção e contagiar os ouvintes de
forma a trautearem as nossas
músicas”.

Artista Manoel Jack pinta
mural em Juncal do Campo

O projeto é uma iniciativa
das associações Terceira Pes-
soa e EcoGerminar, contando
com o financiamento da
Fundação EDP e com a par-
ceria da Fundação Calouste
Gulbenkian, Galeria de Arte
Urbana Lisboa, WOOL – Festi-
val de Arte Urbana da Covilhã
e LATA 65, ETEPA e o apoio do
Bricomarché e da União das
Freguesias do Freixial e Juncal
do Campo e da Câmara de Cas-
telo Branco.

Depois de nos dias 17 e 18
de janeiro se ter realizado o en-
contro de fotografia que envol-
veu um grupo de 40 partici-
pantes, no último fim de
semana foi a vez do artista

plástico Manoel Jack se deslo-
car a Juncal do Campo, onde
fez a pintura de um mural
numa parede da antiga Escola
Primária.

Para o trabalho realizado
nas Aldeias Artísticas o artista
contou com a participação do
grupo da oficina de costura
criativa que junta senhoras
do Juncal e Freixial do Campo,
pintando um mural a partir de
motivos da costura, do borda-
do e da arte tradicional por-
tuguesa e aliando os mesmos
com a estética visual que tem
desenvolvido, aliada à cor e
forma.

A acompanhar Manoel
Jack também veio o seu colega

Zé Maria, responsável pelo
projeto Lá Tinha, que tem tra-
balhado com públicos de vári-
os contextos sociais através da
fotografia.

Toda a comunidade parti-
cipou ainda na realização do
mural, tendo-se assim juntado
pessoas de várias idades em
torno da criação de um objeto
que tem não só um propósito
artístico, mas também um pro-
pósito comunitário.

Para além da criação do
mural, o Há Festa no Campo
realizou ainda no dia 31 de ja-
neiro, na Casa do Povo de
Chão da Vã, a primeira mostra
do filme-documentário que
está a ser filmado nas aldeias.

de pessoas que vão cantar de
casa em casa anunciando as-
sim o nascimento do menino
Jesus e desejando a cada fa-
mília um feliz ano novo.

O programa do cantar das
Janeiras terminou quinta-fei-
ra, com a Associação a deslo-
car-se à Câmara e à Junta de
Freguesia de Castelo Branco.

PROPOSTA POR ANTÓNIO COSTA

Hortense Martins eleita
para a Mesa da Comissão
Política Nacional do PS

A eleição de
Hortense Martins

reconhece
o trabalho

desenvolvido
no Distrito

e na Região

alista de Castelo Branco, foi
eleita para a Mesa da Comissão
Política Nacional, quinta-feira,
no decorrer da primeira reu-
nião da nova Comissão Políti-
ca Nacional do PS.

A Mesa da Comissão Políti-
ca Nacional integra o presi-
dente do Partido, Carlos
César, o secretário-geral, An-
tónio Costa, Hortense Mar-
tins, Joaquim Barreto (presi-
dente da Federação Distrital
de Braga), Ana Catarina Men-
des (presidente da Federação
da Distrital de Setúbal) e Ode-

te João (deputada).
 Hortense Martins afirma

que “é para mim uma enor-
me honra o convite que me
foi formulado por António
Costa, secretário-geral do
PS, que encaro com grande
sentido de responsabilidade
e como reconhecimento da
importância do trabalho de-
senvolvido em prol do Distri-
to e da Região”.

De referir, ainda, que na
reunião foi discutida e feita
a análise da situação políti-
ca e aprovada uma declara-

ção política sobre a Europa,
sendo realçado que “as
questões europeias são cen-
trais para a resolução dos
problemas com que se de-
frontam os países do Sul,
nomeadamente  Portugal,
em que temos um governo,
que foi muito para além da
troika, numa austeridade
destruidora de emprego,
 com consequências graves
em termos sociais, como
espelham os recentes dados
do Instituto Nacional de Es-
tatística (INE)”.



Gazeta do Interior, 4 de fevereiro de 2015

10|CASTELO BRANCO

O Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, encheu na
tarde de domingo, para a ceri-
mónia da entrega dos Prémios de
Mérito do Agrupamento de Esco-
las Nuno Álvares relativos ao ano
letivo 2013/2014. Uma cerimónia
em que foram distinguidos cerca
de 200 alunos, desde o 1º Ciclo
do Ensino Básico ao Secundário
das escolas que integram o agru-
pamento e onde também não
faltou a animação, com música,
ginástica acrobática e teatro.

O Centro Infantil do Lar Major
Rato, de Alcains, deslocou-se
ao Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco, para
oferecer brinquedos, livros e
DVD ao Serviço de Pediatria.

A recolha dos brinquedos
decorreu na quadra natalícia,
sendo solicitado aos pais das
crianças do infantário que,
com os seus educandos, esco-
lhessem um brinquedo, já ar-
rumado ou ainda estimado,
para ser oferecido às crianças
internadas no Hospital.

O resultado da recolha fo-
ram várias dezenas de brin-
quedos.

Com esta ação pedagógica,
as educadoras do Centro In-
fantil procuraram promover as
boas práticas de solidariedade
das crianças, desenvolvendo
nelas um espírito de partilha,
com as outras crianças.

O Centro Distrital de Castelo
Branco do Instituto da Segu-
rança Social, celebrou acordos
de cooperação com Institui-
ções Particulares de Solidarie-
dade Social (IPSS) do Distrito
para 2015, no valor de 1,4 mi-
lhões de euros.

“Foram celebrados 11
acordos de cooperação com
diversas IPSS do Distrito de
Castelo Branco, que abran-
gem cerca de 600 utentes e re-
presentam um investimento
público, para 2015, superior a
um milhão e 400 mil euros”,
refere o Instituto da Segurança
Social (ISS) em comunicado.

O ISS explica ainda que
esta assinatura de novos acor-
dos e a revisão de outros já exis-
tentes tem como objetivo o for-
talecimento da rede solidária e

SEGURANÇA SOCIAL DE CASTELO BRANCO

Acordos com IPSS
do Distrito reforçados
em 1,4 milhões

o apoio social prestado.
Segundo o documento, os

novos acordos englobam o re-
forço do apoio às pessoas ido-
sas (centro de convívio, centro
de dia e estrutura residencial
para idosos), portadoras de
deficiência (centro de ativida-
des ocupacionais e lar residen-
cial) e também na área da in-
fância e juventude (creche,
estabelecimento de educação
pré-escolar e centro de ativida-
des de tempos livres).

As instituições parceiras do
Centro Distrital de Castelo Bran-
co que assinaram os acordos de
cooperação foram o Centro de
Apoio Social de Maçainhas, os
centros de assistência paroquial
das Donas e do Souto da Casa, e
as misericórdias de Castelo
Branco e da Covilhã.

Centro Infantil do Lar Major
Rato entrega material ao Hospital

No dia da entrega dos brin-
quedos, depois da troca de
agradecimentos dos represen-
tantes do Centro Infantil do Lar

Major Rato e do Conselho de
Administração da Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), ficou a promessa de

ambas as instituições continu-
arem a desenvolver este inter-
câmbio, com grande significa-
do social e educativo.

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS NUNO ÁLVARES

Prémios de mérito distinguem alunos

António Tavares

Na cerimónia
de entrega dos

Prémios de Mérito
também foi

homenageada
a professora

Jacinta Belém

O diretor do Agrupamento,
António Carvalho, revelou “orgu-
lho e satisfação nesta simples
mas muito significativa cerimónia
dos Prémios de Mérito Nuno Álva-
res 2013/2014”, que teve como
objetivo “homenagear todos os
que se destacaram”.

Uma cerimónia que era para
se realizar no decorrer do primeiro
período deste ano letivo, mas que

acabou por ser adiada, devido ao
falecimento da professora Jacin-
ta Belém. Assim, a cerimónia de
domingo, foi também “uma ho-
menagem à colega, de quem
guardamos uma doce recorda-
ção, ainda que a dor esteja pre-
sente”.

António Carvalho, ao voltar
a centrar a atenção dos alunos
referiu que é importante “valori-

zar o esforço, dedicação e empe-
nho dos alunos que ao longo do
ano inteiro tudo fizeram para o
seu sucesso”, não deixando de
realçar que “para além do su-
cesso escolar existem outras áre-
as importantes para a vida e a
comunidade” e conclui que o
objetivo do agrupamento que
dirige “é que seja um agrupa-
mento onde todos se sintam

bem e tenham sucesso”.
Por seu lado, o presidente

do Conselho Geral, António
Marques, desafiou os alunos
para que “continuem a empe-
nhar-se na permanente me-
lhoria dos resultados escola-
res”, não esquecendo que “a
educação deve estar virada
para a valorização do ser hu-
mano” e concluir que “não há

desenvolvimento académico,
se não houver desenvolvimen-
to da pessoa”.

Presente na cerimónia, o di-
retor-geral dos Estabelecimen-
tos Escolares, José Alberto Duar-
te, também considerou que se
deve reconhecer o mérito dos
alunos e dirigindo-se a todos os
que foram distinguidos deixou-
lhes o repto para que “desafiem
os vossos colegas a serem tão
bons como vocês”.

Já o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Correia,
começou por “dar os parabéns”
ao Agrupamento “por ter asso-
ciado a entrega dos Prémios de
Mérito a uma homenagem a Ja-
cinta Belém”, em relação à qual
enalteceu que “a discrição e a
sua forma de ser permitiu-lhe
fazer muito por todos nós”.

Luís Correia deixou ainda
uma palavra de apreço “aos alu-
nos que hoje aqui estão a ser
homenageados”.

Na cerimónia foram distinguidos cerca de 200 alunos



Gazeta do Interior, 4 de fevereiro de 2015

11|REGIONAL

O Núcleo Regional de Castelo
Branco da Quercus deixou um
alerta para o perigo de extinção
de várias espécies autóctones
de peixes em rios como o
Ocreza, Pônsul, Erges ou mes-
mo o Tejo, devido às espécies
invasoras que surgiram nestes
cursos de água.

Samuel Infante, o respon-
sável pelo Núcleo Regional,
não tem dúvidas em afirmar
que os rios Tejo, Pônsul, Ocre-
za e Erges, são os “mais afeta-
dos por espécies invasoras”.

Este ambientalista subli-
nha que “o problema é muito
complexo” e as espécies autóc-
tones como o bordalo, a boga,

O Conservatório Regional de
Castelo Branco realizou, sábado,
na Igreja Matriz de Fratel, o Con-
certo de inverno.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
sublinhou a intenção do municí-
pio em promover iniciativas des-
ta natureza, pautadas pelo cri-
tério da qualidade, recorrendo,
sempre que tal seja possível, a
instituições e artistas da Região.

“Esta é a forma privilegiada
para promover o trabalho destes
profissionais e das respetivas ins-
tituições e para desenvolver par-
cerias que contribuam para a
promoção de uma dinâmica cul-
tural, junto das comunidades
locais”, adiantou.

O Concerto de inverno resul-
ta de uma parceria estabelecida
entre o município de Vila Velha
de Ródão e o Conservatório Re-
gional de Castelo Branco, tendo
como intervenientes os músicos
e, simultaneamente, professo-
res desta instituição regional de
ensino artístico.

A Igreja Matriz de Fratel, tem-

RIOS COMO O PÔNSUL, OCREZA OU ERGES FORAM OCUPADOS POR ESPÉCIES INVASORAS

Quercus alerta para perigo de extinção
de espécies autóctones da Região
A associação
ambientalista
também fala
na presença
de espécies
invasoras no que
respeita à flora

o escalo, a enguia e outras, que
proliferavam pelos rios da Re-
gião de Castelo Branco, correm
sérios riscos de desaparecer,
caso nada seja feito, sobretu-
do, pela introdução de espéci-
es invasoras como o siluro, o
alburno, a perca-sol, o lúcio e
outras.

Estes peixes “competem
com as espécies nativas por ali-
mento e algumas, alimentam-se

mesmo das próprias espécies
autóctones, além de trazerem
doenças e fungos”, adianta.

Segundo o responsável da
Quercus, “falta um plano de
ação” para travar aquilo que
pode ser, a curto prazo, uma
catástrofe para estes rios.

“O Rio Pônsul está neste
momento infestado com tarta-
rugas da Califórnia que compe-
tem com os nossos cágados e

trazem também outras doenças
para o ecossistema”, adiantou.

Recentemente, começou
também a surgir em praias flu-
viais, sobretudo, situadas na
Zona do Pinhal, uma pequena
medusa de água doce que está
ainda pouco estudada, mas
que provoca alergias como a
urticária.

Apesar de haver legislação
que proíbe a libertação de es-

pécies exóticas na natureza,
Samuel Infante queixa-se da
falta de fiscalização.

Deixa, no entanto, um apelo
para que os cidadãos, em caso
de dúvida, não libertem plantas
ou animais na natureza.

“A informação é muito im-
portante e caso sejam proprie-
tários de barragens ou de
charcas não propaguem estas
espécies invasoras que irão tra-
zer problemas”, alerta.

Mas, o problema na Região
de Castelo Branco estende-se
também ao nível da flora.

O responsável do Núcleo
Regional da Quercus dá como
exemplo a azola, uma planta
aquática que aparece cada
vez com mais frequência no
Rio Tejo.

Há alguns anos, a azola
surgia apenas no pico do verão,
mas atualmente, começa a sur-
gir logo a partir de março.

“Trata-se de uma planta
que também começa a surgir
em barragens e pequenos
charcos e que já está muito

Igreja de Fratel recebe
concerto de inverno

plo por esta ocasião transforma-
do em casa da música, acolheu
a iniciativa e partilhou responsa-
bilidades num concerto marca-
do pela diversidade e excelên-
cia do seu programa, onde o
instrumental se completava
com a harmonia das vozes e o
reportório clássico se enriquecia
com a música de raiz popular.

Esta articulação, valorizada
pela acústica e pela qualidade
interpretativa dos executantes,
preencheram a Igreja com os
sons que aqueceram a fria noite

de inverno.
A população de Fratel en-

cheu o espaço e recebeu com
entusiasmo este concerto e re-
conheceu a qualidade trazida
pelo Conservatório de Castelo
Branco e pelos seus profissio-
nais. O próximo concerto do
Conservatório Regional de
Castelo Branco, realiza-se dia
24 de abril, em Vila Velha de
Ródão, na Casa de Artes e Cul-
tura do Tejo, assinalando a co-
memoração do aniversário do
25 de Abril.

disseminada por todo o Distri-
to de Castelo Branco”, refere.

Segundo este responsável,
a azola é também um “sintoma
da degradação da qualidade
da água, pois surge com fre-
quência em cursos de água
poluídos, sobretudo com nitra-
tos e que vem agravar ainda
mais o problema das massas
de água”.

Mas, outras espécies inva-
soras surgiram na Serra da Gar-
dunha, onde a mimosa consti-
tui, segundo o ambientalista,
«um problema grave».

Também no Concelho de
Vila de Rei, a “hackia gigante”,
uma espécie espinhosa “muito
difícil de remover”, está a cau-
sar sérios problemas. “Segundo
o Gabinete Florestal local, cerca
de 10 a 15 por cento do Conce-
lho está invadido por esta espé-
cie”, afirma o responsável da
Quercus. Refira-se que em 2009,
estavam identificadas 374 espé-
cies exóticas em Portugal, sendo
que 40 por cento são considera-
das invasoras.

Vila Velha de Ródão

O Rio Pônsul é um dos que regista a presença de espécies invasoras
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A conhecida apresentadora de televisão, Li-
liana Campos sempre teve dificuldade em
resistir aos doces mas encontrou uma solu-
ção. BioActivo Crómio é um suplemento que
contribui para manter os níveis normais de
açúcar no sangue reduzindo o desejo por
doces. Contém ChromoPrecise, a única leve-
dura de crómio orgânico aprovada pela UE,
com uma absorção 10 vezes superior. A nova
embaixadora da Pharma Nord aconselha:
Com BioActivo Crómio é mais fácil gerir o
meu peso e manter uma silhueta elegante“.
À venda em farmácias.
Mais informações em www.bioactivo.pt

LILIANA CAMPOS JÁ
CONSEGUE RESISTIR
AOS DOCES!

A Federação Distrital de Caste-
lo Branco do Partido Socialista
(PS) está preocupada com as
respostas do Serviço Nacional
de Saúde (SNS), nos concelhos
de Vila de Rei e da Sertã.

Após a realização, nos últi-
mos dias, de sessões de traba-
lho com militantes socialistas
das Concelhias daqueles dois
concelhos, a presidente da
Distrital de Castelo Branco do
PS, Hortense Martins, “consta-
tou, com muita preocupação,
as extremas dificuldades que
as populações sentem, particu-
larmente os mais idosos, no
acesso aos cuidados de saúde”.

Em comunicado, os socia-
listas explicam que “enquan-
to, em Vila de Rei, os cidadãos
evitam deslocar-se aos servi-
ços de urgência do Hospital de
Abrantes, pelas más condições
de atendimento que ali en-

O Geopark Naturtejo da Meseta
Meridional, o primeiro geopar-
que português reconhecido
pela UNESCO, que abrange as
áreas dos concelhos de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Nisa,
Oleiros, Proença-a-Nova e Vila
Velha de Ródão, esperando-se a
sua extensão para Penamacor,
esteve presente na Feira Inter-
nacional de Turismo de Madrid
(FITUR), que decorreu de 28 de
janeiro a 1 de fevereiro.

A Naturtejo esteve presente
em representação da Rede Glo-
bal de Geoparques, composta
por 111 territórios espalhados
por todo o Mundo, em parceria
com Geovilluercas, a associação
empresarial do Geoparque Vi-
lluercas-Ibores-Jara, de Cáce-
res, Extremadura.

O stand contou com espa-
ços de negociação com empre-
sas e operadores, assim como
para a promoção do território e
dos parceiros junto do público.
Não faltou também a degusta-
ção de produtos regionais com
os sabores da Beira Baixa e a
presença de um Tuk Tuk que
permite a realização de circui-
tos turísticos.

Entre as propostas de ani-
mação do stand, destaque para
um momento de fado com Lau-
reana Geraldes, jovem fadista
natural de Idanha-a-Nova a
trabalhar em Madrid, que can-
tou ao som do adufe, entre ou-
tros instrumentos.

O stand foi visitado pelo mi-
nistro de Economia, António
Pires Lima e pelo ex-secretário
de Estado do Turismo, Bernar-

O Fado marcou presença na
Feira Internacional de Turis-
mo de Madrid (FITUR), com a
atuação da fadista Laureana
Geraldes, natural de Idanha-
a-Nova e a trabalhar na capital
espanhola.

Laureana Geraldes foi acom-
panhada com adufe, trompe-
te, pandeireta e duas guitarras
portuguesas e atraiu algumas
dezenas de visitantes até ao
stand coordenado pelo Geopark
Naturtejo em parceria com a
associação empresarial do Geo-
parque Villuercas-Ibores-Jar,
de Cáceres, Extremadura. Jun-
tos, representaram a Rede Glo-
bal de Geoparques, composta
por 111 territórios espalhados
por todo o Mundo.

Fado marcou presença
no stand dos geoparques
na FITUR

A apresentação de fado
foi um dos vários momentos
que, entre os dias 28 de janeiro

e 1 de fevereiro, promoveram
o destino Geoparque na FI-
TUR.

Naturtejo coordena
participação dos
geoparques na FITUR

do Trindade, para além de inú-
meros empresários do setor tu-
rístico e público interessado
em conhecer melhor os geopar-
ques, enquanto territórios que
exploram de modo sustentável
a sua história geológica, natural
e cultural, em todas as vertentes
materiais e imateriais.

O presidente da Naturtejo,
Armindo Jacinto, mostrou-se
entusiasmado com os resulta-
dos conseguidos para a Região
na edição deste ano da FITUR,
os quais acompanham uma ten-
dência de crescimento do turis-
mo em Portugal e na Europa.

O presidente da Diputación
de Cáceres também se deslo-
cou propositadamente ao stand
dos Geoparques, acompanhado
do presidente da associação
empresarial Geovilluercas, José
António Montero, para se inteirar
das novidades destes territórios
que apostam num turismo de ex-
periências e inovação.

Foram apresentados os no-
vos programas pelo Geopark
para 2015, distribuídos pelos
segmentos História e Patrimó-
nio, Natureza, Desporto e Aven-
tura, Bem-Estar e Cultura. Foi
também lançado o novo filme
promocional do Geopark Na-
turtejo, da produtora Film’Arte.

Agora, o Geopark Naturtejo
marcará presença na BTL, em
Lisboa, entre 25 de fevereiro e 1
de março, e na ITB, em Berlim,
nos dias 4 a 8 de março, conjun-
tamente com cinco congéne-
res e um Sítio Património da Hu-
manidade, na promoção do
destino Geoparque.

FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PS ACUSA AUTARQUIAS SOCIAL DEMOCRATAS DE “IMOBILISMO”

Socialistas preocupados
com resposta do SNS
em Vila de Rei e Sertã
Hortense Martins
“constatou,
com muita
preocupação,
as extremas
dificuldades que
as populações
sentem”

contram” no caso da Sertã,
“vive-se uma situação muito
grave no acesso aos cuidados
de saúde primários, sendo fre-
quente a prolongada espera,
iniciada nas madrugadas frias,
para conseguir uma consulta
de medicina geral e familiar no
Centro de Saúde”.

O documento adianta ain-
da que “os utentes desta uni-
dade de saúde (Sertã) experi-
mentam, ainda, excessiva
demora na obtenção de con-
sultas de especialidade, desig-
nadamente de diabetes”.

Segundo os socialistas, es-

tas situações, resultam de
“uma política orçamental catas-
trófica, conduzida pelo Governo
PSD-CDS que impôs cortes ce-
gos no Estado Social, designa-
damente na saúde, que reduzi-
ram a capacidade de atendi-
mento do SNS e a atração de re-
cursos humanos”.

“O Ministério da Saúde é
incapaz de resolver a falta de
médicos que afeta estes con-
celhos em particular”, lê-se no
comunicado.

Nas reuniões, foram ainda
abordados outros temas e aus-
cultou-se a opinião dos mili-

tantes, sobre a justiça e a atua-
ção das autarquias.

 “As alterações ao mapa ju-
diciário operadas unilateral-
mente pelo Governo PSD-
CDS, têm já reflexos, que fo-
ram apontados como muito ne-
gativos, especialmente nos
concelhos da Sertã e de Vila de
Rei”, lê-se no documento.

Os socialistas sublinham
ainda que os cidadãos destes
concelhos “veem-se, agora, na
contingência de fazer mais de
150 quilómetros, por dia, para
tratar determinados assuntos
nos tribunais do Fundão e de
Castelo Branco”.

Na avaliação feita à atua-
ção das autarquias PSD de Vila
de Rei e da Sertã, “foi unânime
a consideração de que ambas
estão numa situação de gran-
de imobilismo face às reais ne-
cessidades das populações
que devem servir”, sustentam.

“São evidências daquele
estado de paralisia, operacio-
nal e estratégica, a incapacida-
de de atrair e fixar investimen-
to privado, bem como o
silêncio cúmplice quanto às
consequências, sobre as popu-
lações, das situações na saúde
e na justiça”, refere a Federa-
ção Distrital de Castelo Branco
do PS.

Hortense Martins

CORREIO DO LEITOR
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Idanha-a-Nova

O quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Idanha-a-Nova, que
acolhe a sede da Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Idanha-a-Nova,
bem como os serviços de coman-
do, secretaria e a maior parte do
corpo operacional dos Bombei-
ros idanhenses, está a ser alvo de
obras de requalificação, desde o
início do mês de janeiro, preven-
do-se que estejam concluídas
ainda este ano. As obras con-
templam a pintura das paredes
exteriores e interiores do edifício,
a colocação de novos pisos e a
reestruturação do parque de vi-
aturas, pavilhão, balneários, ca-
sas de banho e cozinha, entre
outros. Recorde-se que a sede
dos Bombeiros foi inaugurada
em 25 de outubro de 1987 e des-
de então já foi alvo de melhora-
mentos interiores nas camara-
tas e outras alterações de

A Associação Juvenil Social
Cultural e Recreativa de Ida-
nha-a-Nova, que é constituída
por jovens bombeiros de Ida-
nha-a-Nova, tendo como, obje-
tivo realizar atividades, com o
fim de angariar fundos para
equipar melhor a Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Idanha-a-Nova,
acaba de entregar à corporação
idanhense 10 fatos Nomex com-
pletos, bem como 10 capacetes.

Esta oferta, para além das
verbas oriundas das atividades
dinamizadas pela Associação,
também contou com o apoio do
Núcleo de Idanha-a-Nova da
JuveBombeiros, com verbas re-
sultantes da realização do con-
certo dos Quinta do Bill, em 2013.

Os produtos regionais Terras
de Idanha, do Concelho de
Idanha-a-Nova, participaram
na semana passada, numa
ação de promoção em Ma-
drid, que decorreu nas insta-
lações do operador turístico
Tierra de Fuego.

Queijos, enchidos tradicio-
nais e de caça, pão, azeite, chá,
licores, empadas, produtos de
cosmética, compotas, vinho,
artesanato, patés, bolos e per-
diz de escabeche foram alguns
dos produtos divulgados, de-
gustados e comercializados
junto de clientes e agentes
económicos convidados pela
Tierra de Fuego.

A oportunidade surgiu a
partir de uma parceria estabe-
lecida com esta agência de vi-
agens, que tem sido responsá-

Proença-a-Velha, no Concelho
de Idanha-a-Nova, recebe no
fim de semana de Carnaval,
dias 14 e 15 deste mês, a 13ª
edição do Festival do Azeite e
Fumeiro.

Um certame organizado
pela Câmara de Idanha-a-
Nova e pela Junta de Freguesia
de Proença-a-Velha, em que
são reis o azeite e os enchidos
produzidos localmente.

Ao longo dos dois dias do
Festival a animação musical
é assegurada por grupos tra-
dicionais do Concelho, não
faltando também artistas
convidados.

Assim, no sábado, dia 14, o

Festival do Azeite
e Fumeiro anima
Proença-a-Velha no fim
de semana de Carnaval

destaque vai para a banda Tro-
picália Brasil e para uma noite
de fados, com Cristina Madei-
ra, Luís Capão e Daniela Runa.

No domingo, dia 15, a par-
tir das 18 horas, a atração mu-
sical será o cantor popular
José Alberto Reis.

O evento, que decorre jun-
to ao Núcleo Museológico do
Azeite, conta ainda com deze-
nas de expositores de produ-
tos regionais, tasquinhas,
animação infantil, arruadas,
workshops temáticos, cozi-
nha ao vivo, demonstrações
da produção de enchido tra-
dicional e o 7º Passeio de BTT
Rota do Azeite.

Produtos Terras

de Idanha promovidos
em Madrid

A Câmara de Idanha-a-Nova
participou numa ação de
promoção do projeto de coo-
peração transfronteiriça Cir-
cuito Turístico Por Terras
Raianas, que decorreu quin-
ta-feira, durante a Feira In-
ternacional de Turismo de
Madrid (FITUR).

O projeto une 12 localida-
des históricas, cinco portugue-
sas e sete espanholas, localiza-
das junto à fronteira, e tem
como objetivo colaborar na pro-
moção e conservação do seu
património edificado e natural,
gerar riqueza e desenvolvimen-
to sustentável.

Nesta ação, em que o presi-

vel pela organização de visitas
de turistas ao Concelho de Ida-
nha-a-Nova e a todo o territó-
rio do Geopark Naturtejo.

Recorde-se que Terras de
Idanha é uma iniciativa da
Câmara de Idanha-a-Nova
que incentiva a criação de ri-
queza e emprego, engloban-
do os produtos típicos do
Concelho e apoiando-os para
que estejam disponíveis em
diferentes circuitos de comer-
cialização, como lojas gour-
met ou em outros estabeleci-
mentos que promovam uma
aproximação entre o produtor
e o consumidor.

A estratégia consiste em
disponibilizar produtos de
qualidade ao público e des-
pertar o seu interesse em visi-
tar o território que os produz.

Bombeiros
presenteados
com novos
equipamentos

Circuito Turístico
Por Terras Raianas
apresentado em Madrid

dente da Câmara de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, foi o
único autarca português pre-
sente, foram apresentados os
recursos naturais, históricos,
culturais e gastronómicos des-
tes territórios, sob o tema Desti-
no Turístico Inteligente.

A apresentação realizou-
se no stand do Governo de Ex-
tremadura e o momento ser-
viu ainda para apresentar
publicamente o portal de In-
ternet do Circuito Turístico
Por Terras Raianas e uma nova
aplicação para telemóvel que
facilita a interpretação cultu-
ral e natural da região.

Este projeto é apresentado

como um bom exemplo de co-
operação transfronteiriça en-
tre Portugal e Espanha, à se-
melhança do que tem acon-
tecido com a Feira Raiana, or-
ganizada alternadamente em
Idanha-a-Nova e Moraleja, e
que este ano se realizará na lo-
calidade portuguesa.

Refira-se que os municípi-
os portugueses que integram
o Circuito são Idanha-a-
Nova, Marvão, Castelo de
Vide, Campo Maior e Estre-
moz e da parte de Espanha
são Coria, Alcántara, Valen-
cia de Alcántara, Olivenza,
Alburquerque, Barcarrota e
Jerez de los Caballeros.

EDIFÍCIO FOI INAUGURADO EM 1987

Quartel dos Bombeiros
está a ser requalificado
As obras que vão
requalificar

todo o edifício
tiveram início em

janeiro, prevendo-
se que estejam

concluídas ainda
este ano

pequenas dimensões, mas esta
é a primeira vez que é requalifi-
cada na totalidade. O presiden-
te da direção da Associação, Ar-
mindo Jacinto, realça que “a
necessidade de obras no quartel
estava diagnosticada há bastan-
te tempo e a resolução dessa la-
cuna é um dos objetivos desta di-
reção”, porque “entendemos
que a melhoria das condições de
trabalho dos Bombeiros Volun-
tários é decisiva para uma prote-
ção e um socorro eficazes nas si-
tuações de diversa ordem a que
diariamente têm de responder”.

De referir, também que en-
tre 2007 e 2013 o quartel foi am-
pliado, com recurso a fundos
comunitários ao abrigo de uma
candidatura ao Quadro de Refe-
rência Estratégico Nacional
(QREN), Eixo III – Prevenção.
Gestão e Monitorização de Ris-
cos Naturais e Tecnológicos, do
Programa Operacional Temático
Valorização do Território (POVT),
e que possibilitou às instalações
dos Bombeiros ganharem um
novo parque de viaturas, uma
camarata feminina, duas salas
para instrução e formação e no-

vos espaços para gabinetes de
comando e outros. Para a dire-
ção da Associação “as obras de
requalificação no quartel dos
Bombeiros são fundamentais
para que esta prestigiada insti-
tuição disponha de todas as con-
dições para cumprir a sua nobre
missão humanitária e solidária, em
prol da comunidade Idanhense”,
com Armindo Jacinto a acrescentar
que “tudo foi feito para que avan-
çassem logo que possível, mas nun-
ca colocando em causa a gestão fi-
nanceira rigorosa e criteriosa que
caracteriza esta instituição”.

O quartel vai ficar como novo, depois da conclusão das obras de requalificação
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TIRO COM ARCO

Juventude Albicastrense
em prova internacional
O clube esteve
representado por
Pedro Beato
numa prova
disputada no Sul
de França,
em Nimes

Inês Ascenção é vice-Campeã
Nacional de Judo
e Rui Tavares é bronze

No fim de semana de 23 a 25
de janeiro, realizou-se no sul
de França, em Nimes, a “Indo-
or Archery World Cup – Stage
3”. A competição contou com
1100 atletas e respetivas comi-
tivas, de 40 países. Portugal
esteve representado por 15
atletas de clubes como o Spor-
ting Clube de Portugal, Real
Sport Clube, Centro Cultural e
Desporto Sintrense e a Juven-
tude Albicastrense, que se fez
representar pelo arqueiro Pe-
dro Beato. A experiência do al-
bicastrense foi relatada com
entusiamo e “apesar de o re-
sultado ficar aquém do espe-
rado, devido a lesão”, mostrou
vontade de repetir a experiên-
cia e, “se possível, aumentar o
número de arqueiros albicas-

trenses num próximo evento”,
que prevê se possa realizar em
Marraquexe e em Nimes. Pe-

dro Beato foi 236º classificado
em 247 participantes e traz na
memória momentos de conví-

Pedro Beato

 A Escola de Judo Ana Hormigo
esteve presente, no passado
dia 1 de fevereiro, no Campeo-
nato Nacional do escalão Cade-
tes (atletas com 15, 16 e 17 anos
de idade) que decorreu no Pa-
vilhão Multidesportos de Odi-
velas. A comitiva foi composta
por dois treinadores e seis atle-
tas que conseguiram, através
do campeonato zonal, garantir
a vaga para o Campeonato Na-
cional. Do clube da olímpica
Ana Hormigo, Inês Ascenção
sagrou-se Vice-Campeã Nacio-
nal na categoria de -57 kg e Rui
Tavares conquistou a medalha
de bronze nos -90 kg. Inês Ascenção e Rui Tavares

Decorreu no passado Domin-
go, dia 1 de fevereiro, no Par-
que Florestal Alto da Cerca em
Cortes do Meio, mais uma edi-
ção do Campeonato Distrital
em Corta-Mato.

Num local bastante aprazí-
vel para a prática da modalida-
de João Serralheiro (Serragel) e

João Serralheiro
e Ana Farinha
os novos campeões
distritais em corta-mato

Ana Farinha (CCD Sertã), fo-
ram os grandes vencedores.

A organização deste evento
foi da responsabilidade da As-
sociação de Atletismo de Cas-
telo Branco que contou com o
apoio da Freguesia de Cortes do
Meio, Município da Covilhã e
Baldio de Cortes do Meio.

ESCOLA DE JUDO ANA HORMIGO

Inês Ascenção, último ano
neste escalão, venceu todos os
combates sempre pela pontu-
ação máxima (ippon) até à fi-
nal, derrotando nas eliminató-
rias as atletas de Manhente  e
do Judo Clube Barcelos, na
meia-final a judoca do Spor-
ting Clube de Tomar. Na final
frente a uma adversária do
Judo Clube de Lisboa Inês ce-
deu no “ponto de ouro”, ou
seja, prolongamento por uma
falta cometida com um falso
ataque, sagrando-se assim
Vice-Campeã Nacional dessa
categoria.

O novato Rui Tavares, pri-

meiro ano neste escalão e es-
treante em campeonatos naci-
onais, participou na categoria
de -90 kg foi o atleta de desta-
que ao passar a fase de grupos.
No seu grupo cedeu para o ad-
versário de Valença que viria a
sagrar-se campeão nacional e
venceu pela pontuação máxi-
ma  o atleta do Clube de Judo
Praia da Vitória. Na meia-final
não conseguiu ultrapassar o
atleta da Associação Académi-
ca de Coimbra alcançando as-
sim um extraordinário 3° lugar
da classificação final.

De destacar ainda as exce-
lentes participações de Diana

Vinheiras -52 kg e André Gon-
çalves -60 kg, ambos classifi-
cados em 7° lugar, Gil Gomes
em -50 kg teve ainda classifi-
cação de 9° lugar. Já Horácio
Carvalhinho em -66 kg não foi
além de um combate não ob-
tendo qualquer classificação.
A prestação foi bastante positi-
va referem Abel Louro e Ana
Hormigo, dando destaque à
forte competitividade neste
escalão e às escassas vagas
atribuídas à Zona Centro Sul
(Distritos de Castelo Branco,
Portalegre e Évora), reforçan-
do que “no interior do país
faz-se tanto com tão pouco”.

vio com os melhores arqueiros
do mundo na disciplina de
Tiro com Arco.



U. D. Belmonte: Filipe, Pedro, David,
Diogo, Francisco, Vasco, Miguel, Pe-
dro, Bruno, David, Pedro
Treinador

Desportivo C.B: Hugo, Águas
Salvado , Algarvio, Castela, Miguel,
Capinha ©, Marques, Pombo, João
Diogo, Pacau
Treinador – Nuno Esteves
Jogaram ainda: Belmonte- Tiago;
Gonçalo; António. Desportivo- Nuno;
Edgar; Rafa; Cardoso

Disciplina: Amarelo – Nada a assi-
nalar
Golos: Miguel (80+4´)

Arbitragem:
Flávio Silva auxiliado por Carlos Silva
e Bruno Xisto

Ficha

U.D. Belmonte ............ 1

Desportivo CB ............. 0
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DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Fundão 1 - 2 Proença-a-Nova
Ág. Moradal 1 - 0 Belmonte
Pedrogão S.Pedro 1-0 Atalaia
Alcains 1 - 0 V. V. Ródão
Estação 0 - 1 Oleiros

Resultados 01-02-15 Classificação

Atalaia do Campo - Fundão
Proença-a-Nova - Ág. Moradal
Oleiros - Belmonte
V. V. Ródão - Pedrogão S.Pedro
Estação - Alcains

Proxima jornada  22-02-15

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 29
2 Alcains .................... 26
3 Estação ................... 26
4 Oleiros ..................... 17
5 Fundão .................... 16
6 Proença-a-Nova ....... 12
7 Belmonte ................. 10
8 Pedrogão S.Pedro ..... 10
9 Atalaia do Campo..... 9
10 V. V. Ródão .............. 9

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO
SÉRIE D

Eléctrico 11-5 Casal Velho
AR Amarense 4-1 Olho Marinho
CP Miranda Corvo 9-6 As. Soujovem
Bairro Boa Esperança 5-4 Fátima
Vila Verde 4-2 Aca.Caranguejeira

Resultados 31-01-15

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 37
2 AR Amarense ............ 34
3 Bairro Boa Esperança 28
4 Fátima ..................... 27
5 Eléctrico .................. 20
6 Olho Marinho ........... 20
7 Casal Velho .............. 18
8 Academia Caranguejeira13
9 CP Miranda Corvo .... 6
10 Associação Soujovem 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL
SÉNIORES

ACD Ladoeiro 5-1 CCRD Carv. Formoso
AC Alcaria 1-2 AD Penamacorense
ADC Proença-a-Nova 0-8 ADR Retaxo
CB Oleiros 5-1 CP Ferro

Resultados 31-01-15

Equipa ....................... PTS

1 CB Oleiros .................. 27
2 ADR Retaxo ................ 24
3 CCRD Carvalhal Formoso19
4 AD Penamacorense ...... 16
5 ACD Ladoeiro ............. 16
6 ADC Proença-a-Nova .... 7
7 CP Ferro .................... 5
8 AC Alcaria .................. 2

Classificação

Vila Verde - Casal Velho
Associação Soujovem - Fátima
CP Miranda Corvo - AR Amarense
Eléctrico - Academia Caranguejeira
Olho Marinho - Bairro Boa Esperança

Proxima jornada  7-02-15

AC Alcaria - ACD Ladoeiro
CCRD Carvalhal Formoso - CB Oleiros
CP Ferro - ADC Proença-a-Nova
AD Penamacorense - ADR Retaxo

Proxima jornada  7-02-15

CAMP. DIS. AFCB JUVENIS| UNIÃO DESPORTIVA BELMONTE 1  - DESP. CASTELO BRANCO 0

Quem não marca…

Domínio
territorial
com desastrosa
finalização
dá derrota
para o
Desportivo

Jogo de sentido único aquele a
que se assistiu no Municipal de
Belmonte com os jovens albi-
castrenses desde o apito inicial
do juiz da partida a assumir o
controlo do jogo não permitin-
do quaisquer veleidades aos
jovens da casa.

Assentando o seu jogo
num coletivo forte e coeso com
um futebol corrido e apoiado
os jovens alvinegros desperdi-
çaram ao longo de todo o en-
contro diversas oportunidades

de golo, umas por mérito do
guarda-redes adversário e da
sua defensiva, outras por ma-
nifesta falta de sorte e até de
alguma competência dos seus
jovens atletas na hora de en-
costar a bola para o fundo das
redes. De facto foi um festival
de golos falhados por parte
dos visitantes a que os jovens
da casa iam tentando respon-
der saindo em contra-ataques
rápidos, mas inconsequentes.
E quando já todos os presentes
davam como certo o empate
no jogo, no último lance do en-
contro, numa das poucas
aproximações dos atletas da
casa à área contrária, estes
veem cair-lhes do céu um pe-
nalti, que nos pareceu força-
do, e que Miguel converteu
acentuando ainda mais a in-
justiça no resultado, pois se o
empate já era penalizador para

os jovens alvinegros, a derrota
torna-se demasiado cruel para
o futebol de qualidade por
eles praticado, mas quem não
marca arrisca-se a sofrer e uma
vez mais confirma-se o adágio
popular...

   A exibição da equipa de
arbitragem, liderada por Flávio
Silva, fica marcada por três lan-
ces. No primeiro um atleta al-
bicastrense é derrubado na
área de rigor ficando uma
grande penalidade por assina-
lar, depois Rafa derruba Bruno
ficando mais uma grande pe-
nalidade por assinalar e por
fim na grande penalidade assi-
nalada pareceu-nos que pre-
valeceu a lei da compensação,
pois foi claramente forçada.
Nota ainda para alguns erros
de análise em alguns lances e
alguma permissividade em ter-
mos disciplinares em face de

algumas entradas mais duras
dos atletas da casa. Face a isto,
nota negativa.

A equipa do Beira Baixa UC,
partiu para esta partida deter-
minada em alcançar a primeira
vitória da segunda volta, depois
de três empates consecutivos.
O jogo não foi fácil e as coman-
dadas de José Robalo não con-
seguiram tornear as dificulda-
des impostas pela equipa da
Marinha Grande, averbando
uma derrota pesada. Nos pri-
meiros minutos a partida pau-
tou-se pelo equilíbrio, onde
apareceram oportunidades nas
duas balizas, mas depois dos 15
minutos da primeira parte a
equipa da casa controlou me-
lhor o meio campo, com maior
mobilidade do setor intermé-
dio, que desequilibrou a parti-
da, e as ocasiões de finalização
apareceram com maior fre-
quência. Em 15 minutos o de-
sacerto foi de tal ordem que a
equipa beirã sofreu três golos,

FUTEBOL FEMININO

Os Vidreiros 4 - Beira Baixa UC 0

resultado com que se atingiu o
intervalo. Na segunda parte o
Beira Baixa UC fez duas substi-
tuições ao intervalo, entrou
com outra postura criou mais

oportunidades, correu mais ris-
cos com uma pressão alta e for-
te, mas o prejuízo já era grande,
e numa transição rápida a 10
minutos do final a equipa dos

Vidreiros, viria a colocar um
ponto final na partida, fazendo
o 4-0. O Beira Baixa UC volta a
jogar dia 14 de fevereiro em Poi-
ares, com a equipa local.
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No próximo dia 21 de feverei-
ro, todos os trilhos levam até
Oleiros, com a oitava edição do
passeio turístico de todo-o-ter-
reno promovido pela Pinhal
Total Oleiros Aventura. A abrir
as atividades anuais daquela
associação, este ano o tema do
passeio TT será alusivo à cele-
bração de 2015 – Ano Interna-
cional da Luz.

Durante estas oito edições
não poderia ter havido melhor
feed back por parte de quem par-

Passeio TT Pinhal Total

dia 21 de fevereiro

ticipa. Este ano a organização
promete “a experiência da adre-
nalina das montanhas, do conví-
vio e da família que já somos e
como não poderia deixar de ser,
da boa gastronomia que nos ca-
racteriza”. As gentes locais estão à
sua espera.

Os interessados em obter mais
informações sobre o evento, de-
verão consultar o website da asso-
ciação em www.pinhaltotal.com.
Inscrições no website ou através
do número 969 044 123.
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TORNEIO DAS BEIRAS - SUB 14 - 2ª JORNADA

ABA 47 x Escola
Secundária Quinta
das Palmeiras 39

No dia 31 a equipa Sub14
masculina do ABA recebeu o
ESQP-UBI para mais um jogo,
desta feita inserido no tor-
neio das Beiras organizado
pela Associação de Basquete-
bol de Viseu e logrou conse-
guir a sua primeira vitória
perante este adversário. O
ABA alinhou com uma equipa
mista de 12 elementos, com
contribuição positiva de todos.
O primeiro período foi equili-
brado e de pouca marcação,
mas no segundo período o ABA
realizou possivelmente os me-
lhores 10 minutos desde o iní-
cio da época e conseguiu assim
uma vantagem de 10 ao inter-
valo. No reinício o Palmeiras
mostrou que se mantinha em
jogo e não só eliminou a des-
vantagem, como chegou ao
final do terceiro quarto a ven-
cer pela margem mínima.
Contudo, na altura de todas

as decisões o ABA arrancou
para cinco minutos de gran-
de intensidade que defini-
ram de vez o vencedor do en-
contro.

Estão de parabéns os
atletas cujo progresso vai
sendo notado e onde se saú-
da a presença das meninas,
que trouxeram um contributo
essencial para esta merecida
vitória.

Parciais: 1º Período: 6 x 7; 2ª
Período: 17 x 6; 3ª Período: 5 x 16;
4ª Período: 19 x 10; Resultado
Final: 47 x 39

Alinharam e marcaram pelo
ABA - Beatriz Afonso, Diogo One-
to (2), Bernardo Matos (25), He-
lena Neto, Maria João Lopes, Ri-
cardo Joaquim (2), João
Gregório, Pedro Baptista (3),
Rodrigo Matos (3), Mariana Do-
mingues (2), Miguel Martins (6)
e Clara Gonçalves (4). Treina-
dor: Nuno Manano.

1ª jornada da Liga Mini
12 no Pavilhão
do Unidos do Tortosendo

É a primeira vez que se reali-
za no distrito uma liga neste
escalão de mini 12.

A ideia desta liga é come-
çar a preparar os atletas mi-
nis de último ano para o es-
calão de sub 14, onde a
passagem de escalão é bas-
tante difícil e onde muitas
vezes os atletas acabam por
desistir da modalidade devi-
do às enormes diferenças e
exigências de um escalão
para o outro.

Os jogos são num campo
de tamanho oficial e com ta-
belas à altura normal, jogam
4 x 4, em 4 períodos mas com
um tempo de jogo um pouco

mais reduzido.
Foi uma excelente jorna-

da inaugural com diferenças
grandes nos resultados de
alguns jogos, mas preve-se
que com o decorrer das jorna-
das essas diferenças tendam
a diminuir.

Os resultados deste fim
de semana, foram: 09.00 -
AMUBI x Unidos Tortosendo
- 38 x 4; 09.30 - Pero Covilhã x
CB Fundão - 22 x 2; 10.00 -
ABA x CD Covilhã - 56 x 2;
10.30 - AMUBI x CB Fundão -
22 x 6; 11.00 - Unidos Torto-
sendo x ABA - 2 x 48; 11.30 -
CD Covilhã x Pêro da Covi-
lhã - 6 x 14.

A Escola de Triatlo do GCA-
Donas participou no passado
domingo, no Duatlo das Lezí-
rias em Vila Franca de Xira
com a presença de oito atle-
tas, distribuídos pelos esca-
lões de infantis, iniciados e
juvenis, no Campeonato Na-
cional Jovem. Mais uma vez
foram os infantis que trouxe-
ram os melhores resultados
individuais com José Tadeia
e Liliana Marques, ambos

SOALHEIRA AIRSOFT TEAM

Raia Aventura com mais

uma modalidade
A SAT (Soalheira Airsoft Team)
junta-se este ano à Associação
Clube Raia Aventura, fazendo
parte do rol de modalidades
que esta associação dinamiza.

Esta equipa composta por
24 elementos, é uma referên-
cia a nível nacional no que
toca à dinamização desta mo-
dalidade na região, sendo res-
ponsáveis pela organização de

vários eventos regionais.
A apresentação da equipa

foi feita no passado dia 25 de
janeiro, nas instalações da
Raia Aventura, onde estiveram
presentes quase todos os ele-
mentos da equipa, havendo
oportunidade para traçar ob-
jetivos e estratégias para o cor-
rente ano, tendo em vista a di-
namização desta modalidade,

quer a nível de angariação de
novos elementos, quer na or-
ganização e realização de
eventos regionais e nacionais,
aqui na região.

E é desta forma que a Asso-
ciação Clube Raia Aventura
começou a época de 2015, pre-
tendendo marcar o ano pela
solidificação das modalidades
que dinamiza.

O Clube
Raia Aventura
tem uma
presença
cada vez
mais forte
nos desportos
radicais

Donas

no Duatlo

das Lezírias

em 7º lugar.
O GCADonas participou

ainda na 2ª etapa da Taça de
Portugal PorTerra num per-
curso dificil, junto ao rio Tejo,
com bastante lama a condi-
cionar o desempenho de to-
dos os atletas. Destaque para
Rodrigo Amoreira e António
Barata no escalão de cade-
tes, a somar mais dois luga-
res no top ten final, com o 9º
e 10º lugar respectivamente.
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Castelo Branco

O CONSERVATÓRIO REGIONAL DE CASTELO BRANCO (CRCB) organiza a partir de sexta-feira o III Fes-
tival de Guitarra de Castelo Branco – fev’15, que se prolonga até dia 16 deste mês, com a direção artística
de Joaquim Pires, Jorge Pires e Sérgio Chitas. A iniciativa, que é patrocinada pela Câmara de Castelo
Branco e conta com o apoio do Museu Francisco Tavares Proença Júnior e o Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco (CCCCB), tem como objetivo “proporcionar aos alunos do Conservatório
mais do que as atividades letivas regulares, enriquecendo a sua formação e tornando-os atores centrais
do próprio Festival”. Também pretende “partilhar o Festival com toda a comunidade, mostrando a
grande evolução do panorama musical e guitarrístico, em particular, que se tem verificado nos últimos
anos no nosso País. Assim, e ao longo de dois fins de semana, poderemos assistir a quatro concertos,
numa programação que, se bem que mais curta que nas edições anteriores, não lhes fica a dever nada
em qualidade ou diversidade”. O primeiro concerto, com Francisco Franco, realiza-se sexta-feira, a par-
tir das 21h30, no Conservatório Regional de Castelo Branco. Sábado a partir das 16 horas, com entrada
livre, decorre no Museu Francisco Tavares Proença Júnior o recital da Classe de Guitarra do (CRCB). Dia
7 de fevereiro, a partir das 21h30, também no Museu Francisco Tavares Proença Júnior, realiza-se um
concerto com o Quarteto Zyryab. Dia 13, a partir das 21h30, no Centro de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco, é a vez do concerto com Pedro Rodrigues, que entre 14 e 16 de fevereiro orienta uma
masterclass, ou seja, um curso de aperfeiçoamento especialmente destinado a estudantes de guitarra
das escolas vocacionais de música. O Festival inclui ainda, dia 15 de fevereiro, às 19 horas, a apresen-
tação do livro Drums on Guitar, por Mickael Viegas. Os bilhetes para o Festival, que podem ser comprados
na secretaria do Conservatório, ou nos locais dos concertos, até meia hora antes, custam cinco euros
para um concerto, oito para dois e 10 para três concertos.

ORGANIZADO PELO CONSERVATÓRIO REGIONAL DE CASTELO BRANCO

III Festival de Guitarra
de Castelo Branco
começa sexta-feira

A TERCEIRA PESSOA – ASSO-
CIAÇÃO apresenta sábado, a
partir das 21h30, no Cine-Tea-
tro Avenida, em Castelo Bran-
co, o trabalho Inscrição – III
Parte – Idade Adulta.

VASCO DA GAMA E A DESCO-
BERTA DO CAMINHO MARÍ-

TIMO PARA A ÍNDIA é a exposi-
ção documental organizada
pela Direção Regional do Cen-
tro do Instituto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ) –
Serviços Descentralizados de
Castelo Branco e o Centro
UNESCO Educação para To-
dos de Castelo Branco, que
está patente na Loja PONTO JA

Receita da Semana

    4 lombos de salmão
    3 colheres de sopa de salsa picada
    1 colheres de sopa de coentros picados
    4 cubinhos pequenos de espinafres congelados
    4 colheres de sopa de azeite
    3 tomates secos conservados em óleo
    3 dentes de alho
    sumo de 1/2 lima
    1 colher de sopa cheia de mostarda
    sal
    pimenta

Ligue o forno a 200ºC. Tempere os lombos de salmão com um pouco de sal e pimenta,
coloque-os numa assadeira e reserve. Prepare o molho verde: No robot de cozinha ou
picadora coloque a salsa, os coentros, os espinafres descongelados, os dentes de alho e
o tomate seco. Triture até fazer uma pasta. Adicione depois o azeite, o sal, o sumo de
lima e a mostarda. Volte a triturar tudo para emulsionar. Disponha o molho verde por
cima dos lombos de salmão e leve-os ao forno durante 20 minutos. Sirva com legumes
cozidos e batatinhas cozidas.

Lombos de Salmão com molho verde

Horóscopo

    Carneiro
 Estará dividido entre dois amores, a paixão

e a liberdade. Se por um lado quer junto de si
alguém para amar, por outro o desejo de vi-
ver a vida em liberdade é muito grande.

    Gémeos
 Novos contatos e novos encontros são de

prever esta semana. No que diz respeito a re-
lações existentes, se existir um diálogo cons-
trutivo poderá ativar a chama da paixão.

     Caranguejo
 Não se sentirá muito satisfeito com a falta de

correspondência ou compreensão do seu par-
ceiro. Se tiver que tomar decisões importantes
neste campo, faça-o de forma clara e decisiva.

    Leão

    Virgem

Touro
          A sua vida social será agitada. Prevêem-
se novos contatos e conhecimentos que vão
alterar a sua vida amorosa. Se está sozinho,
existe uma forte probabilidade de alterar a sua
vida sentimental.

      Período excelente para início, relançamento
ou consolidação de relações amorosas. A pai-
xão está no ar, o mundo ao redor toma a to-
nalidade rosa aos seus olhos.

 Não tenha medo de revelar o seu amor à
pessoa que ama. Só assim poderá tirar todas
as dúvidas e eliminar receios incutidos por
terceiros.

   Balança
 As novas perspectivas profissionais poderão levá-

lo a obter maior liberdade e independência finan-
ceira. Viverá estes dias cheio de entusiasmo e vol-
tado para o futuro de forma aberta e positiva.

    Escorpião
 A tranquilidade vai instalar-se no seu cora-

ção. Um novo amor poderá surgir anuncian-
do-se de alguma forma duradouro e de acordo
com todas as suas expectativas neste campo.
Viva a felicidade destes dias.

    Sagitário
      Se enveredar por discussões violentas, será
inútil um pedido de desculpas, a ruptura será
certa. Vai se sentir contrariado e habitado por
algum nervosismo sem razões para tal.

 Não tome atitudes e posturas extravagan-
tes que possam eventualmente chocar os
outros à sua volta. Porém, não anule a sua von-
tade própria em função do que pensam.

     Peixes
 Sentirá a necessidade de se sentir rodeado

pelos que lhe são mais próximos afetivamente.
A família será o seu refúgio. As crianças ocu-
parão todos os momentos disponíveis.

     Aquário
   Dê uma oportunidade à própria vida de poder
preparar algumas surpresas. Contudo esteja
atento para não criar situações que possam
originar conflitos a nível conjugal.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

O JOGO DA IMITA-
ÇÃO, 8 de fevereiro,
às 15h00 e às 18h00,
no Cine Teatro
Avenida de Castelo
Branco.

Cinema

Castelo Branco

ROSEWATER – Uma
esperança de liber-
dade, 9 de fevereiro,
às 18h e às 21h30, no
Cine Teatro Avenida
de Castelo Branco.

de Castelo Branco, até dia 20
de fevereiro. A mostra é for-
mada por 22 painéis elabora-
dos no âmbito da Comissão
Nacional para as comemora-
ções dos Descobrimentos
Portugueses e centrados nos
Descobrimentos Portugue-
ses e na figura de Vasco da
Gama.
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Mª Rosa Caldeira

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, irmãos e restan-

te família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão,
por todo o carinho e dedicação demonstrados ao seu familiar
enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 28 de janeiro de
2015, Maria Rosa Beirão da Silva Caldeira,
de 71 anos de idade, natural de Alcains e
residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 31 de janeiro de 2015,
Joaquim Bartolomeu Moreira, de 85 anos de
idade era natural de Zebreira e residia em
Toulões. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Toulões.

Joaquim Moreira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos, bisneta e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de janeiro de 2015,
Emília Pires Cruz, de 74 anos de idade era
natural de Salvaterra do Extremo e residia
em Termas de Monfortinho, Monfortinho. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Ter-
mas de Monfortinho, Monfortinho.

Emília Cruz

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de
2015, Maria Helena Tomé, de 79 anos de ida-
de era natural e residia em Penha Garcia. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Pe-
nha Garcia.

Mª Helena Tomé

Mª Lurdes Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, neto e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de janeiro de
2015, Maria de Lurdes Batista Ribeiro, de
79 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Artur Pinheiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de janeiro de
2015, Artur Lopes Pinheiro, de 86 anos de
idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Trindade Nascimento

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Centro de Dia de Bogas de Baixo por todo o profissionalismo,
apoio, carinho e dedicação prestados à sua ente querida.

Faleceu no passado dia 30 de janeiro de
2015, Maria Trindade do Nascimento, de 96
anos de idade, natural de Janeiro de Baixo
e residente em Bogas de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Pires

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de janeiro de
2015, José António Gonçalves Pires, de 63
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Josefa Trindade

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um, especial e encarecido,
agradecimento aos Serviços de Cuidados Intensivos e de Gastro
do H. A. L. de Castelo Branco por todo o profissionalismo, cari-
nho e dedicação prestados à sua ente querida.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de janeiro de
2015, Josefa Maria Trindade, de 77 anos
de idade, natural e residente em São Vicente
da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Virgínia Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, neto e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de janeiro de
2015, Virgínia Conceição Ribeiro, de 87 anos
de idade, natural de Caria, Belmonte e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Clara Fevereiro

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de janeiro de 2015,
Clara da Conceição Baptista Beato Feve-
reiro, de 85 anos de idade, natural e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Joana Matos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 29 de janeiro de
2015, Joana Rodrigues Matos, de 86 anos
de idade, natural de Sarzedas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Teodora Oliveira

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo sábado, dia 7 de fevereiro, pelas 17h, na
Igreja da Mata. Desde já se agradece a todos os que nela parti-
cipem. Bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de janeiro de
2015, Teodora de Oliveira, de 82 anos de
idade, natural e residente em Mata.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Morgado

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de fevereiro de
2015, Manuel Joaquim Morgado, de 82 anos
de idade, natural e residente em Ingarnal,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Maria Inácia

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um, especial e encarecido,
agradecimento à Associação Tinalhense de Apoio Social por todo
o profissionalismo, apoio, carinho e dedicação prestados à sua
ente querida. A todos em grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de
2015, Maria Inácia, de 93 anos de idade,
natural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
� DIVORCIADO  zona

Centro. Contactar 960 206 268.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

CAVALHEIROS

EMPREGO

CAVALHEIRO
Reformado vive só, sem
encargos familiares, procu-
ra companheira a partir dos
55 anos. Se vive sozinha,
procura companheiro, não
hesite, ligue para mim, eu
fico à sua espera. Contactar
962 220 718.

CARTOMANTE

C. BRANCO

Senhora com experiência
faz Taro. Com seriedade.
Faz protecções para casa,
crianças, etc.

913 666 154.

� TRATO DE IDOSAS.
Contactar 926 895 489.

INCENTIVOS

COMUNITÁRIOS

Elaboramos a sua
candidatura

AGRICULTURA
TURISMO / COMÉRCIO

Telm.: 931 103 217.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

ORAÇÃO
A S. JUDAS TADEU

Pedir 3 desejos a S. Judas Tadeu com uma vela acesa. Rezar 9
Avé-Marias durante 9 dias, ao 9.º dia deixar a vela acabar. Man-
dar publicar e acontece mesmo o Milagre. Mesmo que não acre-
dite. I.D.

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

NECROLOGIA

Francisco Serrasqueiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profis-
sionais do Centro Comunitário João Carlos Abrunhosa, em es-
pecial aos do pavilhão B2, assim como a toda a equipa de saúde.
Ao Srº Provedor e respetiva Mesa Administrativa da Santa Casa
da Misericórdia de Castelo Branco, e ao 7.º piso Medicina Ho-
mens do Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco, por todo o
carinho e dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto ali
permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de
2015, Francisco Barata Serrasqueiro, de
61 anos de idade, natural e residente em
Freixial do Campo.
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Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt
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Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000
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- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Av. 1º de Maio, 39 - 1º Dto.  6000-086 CASTELO BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________
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Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)
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SEXTA max. 9|min. 0
céu limpo

SÁBADO max. 8|min. 0
céu limpo

QUINTA max. 9|min. -2
céu limpo

DOMINGO max. 9|min. 0
céu limpo
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- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Rua Srª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7  6000-279 CASTELO BRANCO

Nome _________________________________________
Telefone _________________
Dedicatória: __________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assi-
nalar o Dia dos Namorados.

Para participar, basta recortar este cupão, escrever uma dedicatória à
sua cara metade e enviá-la por correio, entregar na nossa sede ou para o
e-mail: gorete@gazetadointerior.pt até dia 12 de fevereiro e esperar que a
sua dedicatória seja a contemplada, não esquecendo de indicar o seu contato
telefónico.

O prémio é composto por uma noite de sonho em regime APA no
Best Western Hotel Rainha D. Amélia, em Castelo Branco.

O Empreendedorismo foi o
tema escolhido por Fernando
Marques Jorge, antigo Gover-
nador Nacional dos Lions, num
jantar dos Lions de Castelo
Branco, que decorreu no Hotel
Colina do Castelo, em Castelo
Branco.

O início da palestra, algo
original,  deu-se com o escure-
cimento da sala e o toque
duma pequeníssima parte da
9ª sinfonia de Beethoven, e
logo a pergunta: Beethoven era
um empreendedor?

O médico, autarca e em-
presário albicastrense, esclare-
ceu que “um empresário é um
indivíduo que exerce profissio-
nalmente uma atividade eco-
nómica organizada para a pro-
dução ou circulação de bens e

O Comando Nacional de Opera-
ções de Socorro (CNOS) da Au-
toridade Nacional de Proteção
Civil (ANPC), no seguimento do
contacto com o Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera
(IPMA) alerta para um “período
de tempo frio prolongado que se
fará sentir em todo o território do
Continente, em especial a partir

Frio gera alerta
de quinta-feira (dia 5), com tem-
peraturas mínimas no Litoral
entre zero e quatro graus centí-
grados e nas regiões do Interior
temperaturas negativas que
podem atingir valores entre -2 e
-3 graus centigrados”. Alerta ain-
da para a “formação de gelo e
geada, em especial nas regiões
do Interior”.

COM FERNANDO MARQUES JORGE COMO ORADOR

Lions de Castelo Branco debatem
empreendedorismo

serviços”.
Por outro lado, um admi-

nistrador, “é alguém que de-
sempenha ou gere operações

administrativas, que utiliza re-
cursos para atingir metas ou
objetivos. Planeia, organiza, li-
dera e controla”, sublinha. E
foi dando definições de outros
agentes que atuam na vida
económica.

Focando-se no tema em
debate, Fernando Marques
Jorge, considera que o empre-
endedor, “é aquele que pensa
diferente dos outros, vendo
oportunidades onde outros
não veem, prevê desaires e evi-
ta-os. Também é um visionário
que consegue transformar di-
ficuldades em vantagens. O
empreendedor é um criador,
um inovador, um estratega,
um líder que trabalha com pai-
xão na área onde atua, não
contabiliza horas de trabalho,

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da Junta de Freguesia da Orca,
organiza, domingo, a partir das
15 horas, na Junta de Fregue-
sia da Orca, uma palestra su-
bordinada ao tema Homena-
gem ao engenheiro Manuel da
Silva Castelo-Branco, que terá
como orador Joaquim Candei-
as da Silva.

Movimento
Monárquico
organiza
palestra
na Orca

O Centro de Dia de Benqueren-
ças organiza dia 21 deste mês, a
partir das 20 horas, no salão poli-
valente do Centro, uma noite de
fados.

O programa musical estará a
cargo dos fadistas amadores de
Lisboa e Castelo Branco, Antónia
Serrano, José Martins, José Maria,
Manuel Nogueira (fado de Coim-
bra) e Agostinho Simão, com Jor-
ge Pita, antigo membro dos Co-
metas Negros, na viola.

A noite de fados inclui tam-
bém o jantar, sendo que as inscri-
ções custam 10 guitarras para
sócios do Centro de Dia, com o
valor a aumentar para 12 guitar-
ras para os não sócios, devendo
ser feitas até ao próximo dia 18,
através do telefone 272997173,
do telemóvel 962140788 ou pelo e-
mail cdbenquerencas@gmail.com.

A iniciativa é organizada com
o apoio da Junta de Freguesia de
Benquerenças e tem como obje-
tivo angariar fundos para a insti-
tuição, mas também propiciar
momentos de saudável convívio
e animação.

Centro de Dia
organiza
noite de fados
nas
Benquerenças

O Instituto Vaz Serra (IVS), de
Cernache do Bonjardim, Conce-
lho da Sertã, organiza sábado, na
Quinta de Santa Teresinha, no
Cabeçudo, o tradicional Baile de
Gala dos Finalistas, que tem
como objetivo homenageá-los.

O programa tem início às
19h30, com os finalistas a recebe-
rem os convidados, sendo que
meia hora depois, às 20 horas, se
realiza a cerimónia de entrega de
diplomas aos alunos finalistas.

Instituto Vaz
Serra organiza
baile de gala

nem desiste perante qualquer
dificuldade”, realça.

Um empreendedor para
além destas particularidades
arrisca o seu próprio capital,
seu ou obtido através de em-
préstimo bancário ou outro.
Quando refere que inova,
pode também ser inovar algo
de novo numa região ou país,
mesmo que essa ideia já exista
noutros locais.

Para o dirigente, o empre-
endedorismo, “não se apren-
de nas faculdades, pois cerca
de 50 por cento dos empreen-
dedores não tem formação su-
perior. O sucesso do negócio
depende mais da criatividade
e do comportamento do indiví-
duo do que do conhecimento
técnico da gestão”, concluiu.


